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ÍLLUSTRISSIMO, E REVERENDISSIMO
S E N H O R ; “ ‘ !“

Biblioteca Central
S T E S  tres Sermões ,em que o feu Author 
difcorre com tanta elegancia yfubtilega, & 
erudição jobre as grandezas do fènbor San­
to AgoStinho%ja mojtrando o comofoy gra­
de 'Doutor, & grande Padre; jâ mojtrando 
oxomofoy grande Príncipe, ajfim porfer q 

Sol da Igreja, como porfer o Femg^de África, quando por a- 
cafo mevierão a mao, logo affentey comigo erao dignos de fe  
confagrarem, & dedicarem â pejfoa de V. Senhoria,por fer 
Voffa Senhoria hum. dos m ay oresfilhos de Agoftinbo. E feo  
Payfoy tão grande como todosJabemos; Vojfa Senhoria o 
foube imitar de maneyra, que por Douto ,por Padre, & por 
Pr incipe > também lhe he decida amayor grandegct.Parafe 
acreditar de Douto, ba A ao as Ve^es que fobio às Cadeyraí 
lendo, & enfinando aos fcus Eremitas Defcalços as letras di­
vinas j & humanas. Darqfe acreditar de Padre y fobejaoas 
muitas Drelazfas, que exerceo na fua fagrada Religião, on­
de teVe a Veneração de Prelado mayor,fendo com ac ciam ação 
de iodos o mayor dos feus Prelados, pois chegou a fer o feu V  i- 
garioGèral. Parafe acreditar de Pr incipe 9 elta depormeyo 
a eleyção que fua MageBade, que Deos ?ios guarde, fe d  era 
Voffa Senhoria para Diffo de S- Fhomè. Ecomo os !BifJ>ot. 
fao osprincipaes MiniBros, & Pastores da Igreja ,por Bifpo 
temVoJJã Senhoria com figo também de Príncipe a gr ande- 
>a. Sendo pois tao grande como he9 7ião repare Vcjfa Senho-
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Sap. 7.

Genef. 
42.. &
43-

riana pequena oferta deites Sermões} que por estarem cbe- 
yos Jefciencia > & fabedoria y nao ba Ouro, nem Trata, nem 
(Pérolas, nem Diamantes y por mais ricos, & prectojos > que 
fejao y queje pofaã igualar com elles: Divirias nihiieíTedu- 
xiin  comparatione illius: Qmne aurum arena tl\ exígua j 
&tanquam lurum adlimabitur argenrum in confpedu illius. 
Ragaofor onde ofereço os taes Sermões, comoje oferecera 
nelles lodosas riquegjcs)untas \ reconhecendo em mimas 
obrigações de Irmdõ y & em Vofa Senhoria os afeitos de 
jofeph para com Benjamim 0 mais moço de todos os outros 
Irmãos. E  fe ‘Benjamim com òs mais Irmãos todos tributa* 
rao adoraçoes a]ofephypor Jer Deos fcrVido fagelohuTrinci- 
pe tao gr ande y& de tão grande nome no Egypto'.]okçh erac 
Princeps in terra Egypti::: Incurvati adoraverunt eurn. 
Tendo De$s feito também a V ôfa Senhoria huTrincjpe da 
Igreja y obrigaçao he n of1 adoralo, érfervilo ypoisfempre a- 
chamos em Vofa Senhoria 0 abrigo> & 0 amparoy que em Jo ­
fepb achar ao também[eus Irmãos. Ejta confifao baste para 
que Vofa Senhoria nao deyxe de aceitar a oferta, que lhefa­
ço* porque niffo mofirarà VofaSenhoriafmeu ofeu Benja­
mim mais amada* & eu como Benjamim mojtrarey deVo fer & 
Irmão mais agradecido'. Guarde Deos> a fefoa de Vofa Se* 
nhoriacomo todos lhe defejamos.

Irroaõcom obrigações de criado de V. Senhoria

O Sargento Mayor

FRANCISCO CALMON,



DO GRANDE DOUTOR, E GRANDE 
Padre da Igreja o Glorioío ; r

Brègado no Hojpicio dos Eremitas Defcalcos da Bahia.
*  * .• * :
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O U VEM outros muito embora.aoiGlorio- 
fo Santo Agoítinho, objt&o deite dia af- 
fumpto deita Feita» pelo que como luz, &  
luzeiro illuítrou ao mundo todo: Vos eíiis 
lux mundi. Muito alto , & poderofo Senhor 
facramentado. Dayme licença meu Deç>s> 

para que và accommodando todoo voíTo Evangelho em elo­
gios de Agoítinhoja que Agoítinho fe íoube accommodar 
tão perfeitamènte a tudo o que vós mandais no voíTo E van­
gelho; Louvem outros embora a Agoítinho pelo que èomo 
verdadeiro fal da terra curou y temperou ,&  preíervou aos 
homês, queouviaõ a fua doutrina: Vos eftis fal terr<e. Lou-
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6 Sermão'
vem-no outros pelo que como Cidade viftofa > íe ergueo ío • 
bre os mais altos montes da fantidadeiCivitas jupramontem 
pofita. Louvem-no outros pelo que como tocha aeefa em ci­
ma do caíliçal da Igreja alumiou a todos os da cafa do Se­
nhor: Lucernamfuper cdndelabrum%ut lucedt omntbus ,  qui 
in dmnofunt. Louvem-no outros de que depois de ferfal 
corrupto, & infattlado pela corrupção dos erros , & herefias 
dps Mjnicheos > vcyo a aproveitar a tantos, confeíTando os 
erros,<k defeitos, em que havia eahidò, contra o que fucce- 
de ao fal inficionado, que nunca maísprefta para nada•Sijalr 
infatuatumfuerit,ad mbilion Valei ultra»Louvem-no outros 
pela grande gloria»que grangeou, &adquirio a Deos# ven­
do os homês as boas obras dos feus çferitos ,$ &  as afperiíli- 
mas penitencias de fuavida*. V̂ ideant opera Veftra bona>é B 
glorificent Tatrêrn ve tf rum, qük in C&lis ett»Que çu venho 
aportado a louvar hoje a Santo Agoftinho de outra forte. Ve*’ 
nho aportado a fundar os louvores de Agoftinho nas ultimas 
claufulas do Evangelho: MãgnusVocabitur*

Eftas palavras eftaõdando a enteíider he Agoftmho 
grande, masttaõ acabao d e explicar o como he grande Ago- 
fíinho. Nem parece neceíTario, por quanto oftome de Agoi- 
tinho comíigo tem toda a grandeza. Tem a grandeza de Au- 
gufto>& por Auguílo bem tnoftra Agoftinho fer Santo Im* 
pcrial,cu o Auge de toda a fantidade. Tem comíigo a gran­
deza de Aurélio,& por Aurélio bem mortra Agoftinho ler 
Santo, que vai hum pino de ouro. Tem comíigo a grandeza 
de Feniz de África, & por Feniz bem mortra Agoftinho fer o 
fó, fer o unico,& fer o hum, fem haver quem com elle fe pol- 
fapòr à competência. O fer Agoftinho Feniz, o fer Agoitu- 
nho Aurélio, &  o fer Agoftinho Augufto, iífo mefmo faz nao 
faber ninguém explicar o que Agoftinho he. T odos dizem o 
que diz o Evangelho: Ma gnus Vocabitur. T  odos dizem, que 
Agoftinho he muito grande , & dahi naó ha paffar, porque 
paò ha penetrar bem fua grandeza. Pareeefe a grandeza de
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do Patriarcba S. Agojíinho. 7 ,
Agoílinho dcalgüa forre com a grandeza do Sacramento. 
Querendo David explicar a grandeza dó Sacramento, naõ 
paífoudeílas palavras: J^uam magna multitudo dulcedinis 
ttuz Domine, cjuam abjeondiftt timentibus te ! DiíTe o Santo 
Rey, que a doçura do Sacramento era grande: JZuàm magna Pfal.f* 
multitudo’dulcedinu. Mas o como,. ifíb naõ fabiaelle dizer* 
porque a todos eflava tkonàidoiJtluamabfcondifl.i.Pâra. que 
tenhamos entendido, que nem a grandeza do Sacramento, 
nem a grandeza de Agoílinho fe podem explicar,fenáõ quã- 
do muito por termos, que naõ dizem tudo óqueelles faõ:
J^uam magna: Magnus Vocabitur. Como porem eu não 
poíTo pregar das grandezas de Agoílinho, fem declarar pr j- 
meirono que he Agoílinho grande, de força me hey de va  ̂
ler hoje de algüa expofíçaõ 5 & ha de fer cila naõ menos ,;que 
a expoírçaõdo A Lapide, o qual comentando as palavras do 
noíTothemadizaflim : MagnmVocabitur, (ideH ) Magnus ALapi- 
Dottor, Magnus Tater. Com que nos dá a entender,, que m E> 
Agoílinho he grande Doutor ,  &.que Agoílinho he grande vang- 
Padre. Eíle ferá oaífumpto do Sermaõ. Epara o difeurfar- San(̂ 4 
unos conforme o empenho de Feíla,necefTito de mu ita graça* Ma tthv

JV e Maria*

G Rande Doutor ;.diz o'A Lapide na fu a expoíiçaò, he 
Agoílinho Santo: Magnus, {ide&) Magnus Doetor*

Mas eíTa grandeza ,&excelkneia parece a tem também to­
dos os outros Doutores. T  odos os Doutores faõ gr and es,&: 
tão grandes como faõ as Eíirellas chamadas Hyades;, a quem 
os Poetas, & Humaniftas veneraõ por filhas de Atíante», P i-  ^  
go iílo,porque aílim o diz dos Gregorros o Magno i jgiii poH 
Or tonas Hiadum mmine9nifi Doãores Santf#. Ecchfi*. de- ‘edoUólm 
figmnturt E toda a razão ,  &  fundamento de (e chamarem k> 
Myades os Santos Doutores da Igreja Cathoíica Í vem a fer,.
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Gregor.
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8 Sermão
que aífím como as Eítrellas Hyades fao as que fm iíizaõ a 
terra de chuvas ,aííim os Doutores faõ. os que fertilizaõ a 
Igreja de doutrinas Hyades nomen à pluVijs acceperunt, 
ff  ene ergo Hyadumappellatione exprejjifmt Doãores, qui 
adfiatum umVerfalis Ecclefi£ pr^dicationis hnbres fude- 
runt. Profegue o mefmo S. Gregorio. E eíte dizer de S.Gre- 
gorio parece nãofe conforma com o dizer do mefmo Çhrif- 
tojporque Chr iíto no Evangelho prefente compára aos Dou­
tores com a luz que alumea a todo o mundo,qua 1 he a luz do 
Sol; F^osefHslux mtrndi j & S.Gregorio compara-os coma 
luz das Eftrellas,qual he a luz das Hyades.E a luz das Eítrel- 
las Hyades, ou de outras quaelquer Eítrellas, naõhe.tão 
grade como he a luz do Sol,por fer o luminar may or de todos 
os luminares: Luminare maius. He verdade; porém niíTo 
mefmo fe eítá vçndo a d ifferença, que vay de luz a luz,&de; 
Doutores a Doutores.Os Doutores,que luzem como Hya­
des, faõ os Doutores de menor íuppoíiçaõj &  os que luzem 
como Sol, faõ os de fuppoílçaõ mayor ^quaesfaõos quatro 
Doutores da Igreja. E a diíferença ,quevay da luz do S o li  
luz das Eílreilas, vay também da luz dos quatro Doutores 
da Igreji, a todos os outros Doutores. Eentre oluzimento 
dos Doutores da Igreja he que avulta muito o grande lu~ 
zimentode Agoílinho jque feavultàra íóentre oluzimen­
to dos outros Doutores, iiíb entaõ naõ fora nada. «  ̂ . v

Todos os outros Doutores menores veneraõ a Ágòftí- 
nho por leu Mefire, & por feu Doutor. AíEm o efereVe Ma* 
thias Haufeur Religiofo Francifcano; 0 nines Doãoresfchjb 
luftíá Augusiinum in Magif?ntm,& Voãorem fufceperunt; 
por iíTotudooqueefcrevem,&oquedizem,em Agoítinho 
fe acha. Em Agoítinho fe acha quafi tudo o que: Pedro Lom­
ba rdoe fere veo nos Teus quatro livros das Sentenças, por 
quanto as tres partes dos taes livros faõ tiradas da doutrina 
de Agoítinho.Em Agoítinho fe acha tudo o q diz Santo Tho- 
màs > porque a doutrina de Thomàs he a mefma doutrina

s ; 1 ; ■ >' ! ; . . CiÇ



do TátríãYcha S. Jgoflinhc. 9 ^
de Agoílinho. O meímo Santo Agoílinho occnfeíía : 1  ko- v  
nntsmeam docfrinam in ommbm Jecutw ift. E fufpofíoo 
Sut'tiiíílimo E ícgco fizeífe efcola àparte,ainda afíim, oitor 
ccntas,& quinze vezes allcga,& íegue as opiniões de Agcíli- 
nho. Eíla conta fe fe z , & fe tirou na Uriiverfidade de Saía- 
manca, conforme o que efcreve o Padre Meílre Fr< Francií- Rjioeiy  
co da Ribeira no livro que compoz da vida de Santo Agoíli- jnv]*ta* 
nho, Alem diílo, trinta , & íeis Concilios géraes , & particu- AugfiíL 
lares, trinta, & quatro Summos Pontífices, cento, & letenta,
& quatro Padres da Igreja, & quafi todas as Univerfidades 
do mundo té a Agoílinho por feu Doutor,& por feu Patraõ;
& as fentenças de Agoílinho faõ o mais firme fundamento 
das fuas refoluções. Por iflo eu dizia, que avultar a grande­
za de Agoílinho entre efles taesDoutores,naõcra ornais, 
porque era avultar como Meílre entre difcipulos.O mais he, 
avultar Agoílinho excedendo aos Doutores grades da Igre­
ja. O como ,i(To direy eu agora.

Entre os Doutores da Igreja ha hum,que he Magno; ha . 
outro que he Mayor; ha outro que he Máximo. E ha outro, 
que he mais que Magno, mais que M ayor, & mais que Má­
ximo. O Doutor Magno íabem todos muy. bem que he Sam > 
Gregorio. O Doutor Mayor, he Santo Ambrofio.O Doutor 
Máximo he S. jeronymo. Eo Doutor mais que Magno,mais 
que Mayor, & mais que Máximo, quem fcrá? Quem ha d c 
íer/O Senhor Santo Agoílinho; porque Santo Agoílinho fó 
he o que faõ os outros Doutores nomeados juntos, & ainda 
he mais algua coufa. Entre os Efcolaílicos, & os Meflres das 
Univerfidades,he muy fabido o proloquio, que d i z Au~ 
guftinum jèrreliquos Voãores >& ampltus babet. Quem 
tem a Agoílinho por f i , tem a todos os outros Doutores , &  
ainda tem muito mais, Agoílinho íóhe o Doutor S. Grego­
rio, & ainda.he mais que S. Gregorio: Et amplius* Agoili- 
nho fó he o Doutor Santo Ambroíio, & ainda he mais que 

* Santo Ambrofio:iSí amplim. Agoílinho fó he o Doutor Saó 
1 B ]ero-
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ro Sermão
jeronymo , oc ainda he mais que S. Jeronymo: Et amplias». 
Com que os tres Doutores da Igreja juntos, íaò menos que 
Santo Agoílinho Santo Agoílinho fóhe ornais de todos 
elles: Sm  Auguflinwn, & rehquos D o ít ores , & amplias ba- 
bet. Ella exceilencia fe acha também no Sacramento do.Al­
çar, ainda que com mayor ventagcm ,&  íuperioridade; por­
que o Sacramento do Altar he todos ps myílcrios juntos,&  
he o mais de todos os myílerios. He todos os myíicrios jun­
tos, porque ac todos he hua cifra, & hum compêndio: Me- 
rnmarn fecit mirabdiwn fuorumw Ejcam dedit. He o mais 
de todos os myíicrios, porque de todos , o Sacramento do 
Altar he o mais maravilhofo: Suidboc Sacramento mirabt- • 

D.Tho. //W.?Affirma~o perguntando o Angélico Doutor Santo Tho- 
©puf.ji. màs. Aífim também Santo Agoílinho: He todos os Douto­

res juntos : Sm  Auguftinum, & reliquos Do&oresj & de to­
dos os Doutores da Igreja Santo Agoílinho heomais: E t  
amplias; ou porque de todos os outros he o mais maravilho­
fo, á imitaçaõ do Sacramento do Altar: Mirabilius; ou por­
que he o mais fuperior, á imitaçaõ da Aguia a refpeito dos 
outros animaes da carroça que vio Ezequiel.

Todos os animaes da carroça de Ezequiel tinhaõ cada 
hum quatro faces: Suatuorfacies uni: a faber, face de Leaõ, 
face de Homem, face de Boy, & face de Aguia. A face porèír 
da Aguia era fobre todas as outras faces; Fades Aqtúl<£ de~ 
fuper ipforum quatuor. Se bem advertimos,muito mayor que 
a face de Aguia he a face do Homem ; Sc muito mayor que a 
face de Aguia, & de Homem he a tace de Leaõ; muito mayor 
que a face de Leaô,de Homem,& de Aguia, he a face de Eoy; 
logo porque razaõ nos diz Ezequiebque a face de Aguia era 
íuperior a todas as outras faces: Facies AquiU defuper ipfo~ 
rum quatuor ? Porque da Aguia he que toma vaõ as outras fa­
ces, ou os outros animaes as penas para voarem: ¥enn* eo- 
rumextentA defuper. Ecomo a Aguia era a que dava aos 
9ütros animaes para voarem as penas, por ifíb a Aguia a to­

dos

Ezech.
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do T atuarei? a S. Agojlinho. 1 1
dos oscutros excedia;por iífo a Aguia voava fobretodos: 
Àquilo, defuper. Seconfultarmos ao Doutiííimo A Lapide, 
htinos de achar, que no primeiro Animal,que he o Homem, 
eílá íTgnificado S.Gregorio,pcla facilidade no expor. No fe- 
gundo,que heo Leaõ ,eflá fígnifícado Santo Ambroílo,peía 
fortaleza das fuas palavras. No terceiro, que he o.Boy, eílá 
íigniíicado S. ]eronymo,pelo trabalho de explicar a Eícritu- 
ra Sagrada. E no quarto, que he a Aguia, eílá íigniíicado Sã- 
to Agoítinho,pelo fublim'e,& requintado mais de ponto, que 
os outros todos: Ah] cenjent ( diz o A Lapide) quatuor effe 
Doãores Eccleji#:feilicet, Hommcmfacilem ejfe Grego- 
num : Leonem fortem Ambrofium: Eo^em laboríojum Hie- 
Yonymum: Aquilam fubhmem Auguftinum. Agoítinhofoy 
o que deo azas aos outros Doutores para remontaremos 
voos dos feus eferitos; ou o que lhes deo azas para entrarem 
pelos myíterios mais occultos,& efcõdidos;por iíío dos Dou­
tores da Igreja a Aguia mais fublime: Sublimem Aquilam> 
ou por iíTo Doutor fobre todos os Doutores : Defuper ipfo- 
rum.Duascoufasdizem da Aguia Plinio,&M ayolo bem 
notáveis. A primeira,que defronte,ou junto á Aguia naõ ha 
Ave,que poíTa cantar,ou abrir a boca,por mais palreira que 
feja; fendo o feu íilencio, ou protefta$$õ da fua obediência, 
ou reverencia a quem reconhecem por Rainha. Aíegunda, 
que tem talefficacia.as pennas, & as plumas da Aguia , que 
poítas junto ás pennas das outras aves, as coníbnum, & ani- 
quilaõ atè lhes tirarem o fer de pennas. Efendo Agoíiinho 

' Aguia, &  os outros Doutores Aves, por iíTo todos cmmude- 
cem à viíla de Agoíiinho; por iíTo a penna de Agoíiinho ab- 
forbe a todas as outras pennas, & todas as outras pennas re­
conhecem excedo ,&fuperioridade na penna de Agodinhos 
Defuper ipforum.

Naõ íe contentou o Profeta Ezequiel em fallar na fupe* 
rioridadededa Aguia ,fenaõ, que paííou a declarar em ou­
tro Capitulo a fua muita grandeza ,defcrevendo-a deita for-

B ij tc:
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12 Sermão
te: Aqudla grandis, magnarum alar um, longo membrorum 
duãu , plena plumis, & Varietate venit adLibanum, tulit 
medullam Cedri, Que por eíla Aguia aqui fe enrenda o gran­
de Doutor Santo Agoílinho, he lentir de meu Padre S. Ru- 

. perto: Velut gr aliais Aquila VolaVit ma gnus Doãor Au- 
guftinus.Foy Santo Agoílinho Aguia grande, porque atè 
aqui ainda fenac» tem vifío Aguia mayor: Aquila gr andisA? oi 
Aguia de azas muito eílendidas: Magnarum dar um 5 por­
que com el las alcançou Santo Agòílinho o que ninguém ti^ 
nha alcançado. Foy Aguia de corpo agigantado: Longo 
membrorum duíhi; porque como Gigante da fabedorianaõ 
ouve coufa,fobre que na5 difcorreíTe , aílim dasqueeíiaõdo 
Ceo para cima, como das que ficaõ do Ceo para*baixo, indo 
fcmpre fubindode ponto,atè chegar ao fummo das PeíToas 
Divinas: Exale aVit ut gigas ad cur rendam Liam: a fummo 
CAo egrejfwejus oceurfusejus ufque adfummumejus* 
Foy Aguia chea de plumas, & de pennas: Tlena plumu, pe­
las muitas que aparou para eferever a multidaõ de livros, &  
de volumes,que nos deixou ; pois pelas contas de Jacobo dc 
Voragine paífaõ de m il, & trinta os de que ha noticia, fora 
os que por fucceíTos vários fe perderão. Donde vem o affír- 
mar meu Padre S. Ruperto, ninguém fe pôde com verdade 
gabar, que leo todas as obras de Agoílinho: Mentitur quite 
totum legijfefatetur.

Foy Aguia decores muito varias: Tlena yarietate3 pe­
la variedade de matérias que efereveo pela variedade de
Hcreges,&Sedarios,que convenceo,& refutou. Agoílinho 
foy o que convenceo,& extinguio em África aos Mani- 
cheosj o que convenceo, & deílerrou aos Donatiílas; o que 
con venceo, & aniquilou aos Pelagianos; o que convenceo,& 
confundio ao Hcreíiarcha Fortunato. Finalmente naõ ou­
ve feita algüa naquelle tempo, a que fenaõ oppuzeífe Agoíli­
nho, fendo todas triunfo da fua grande fabedoria.Foi Aguia 
que yeyo ao Libatio; f^enitad Ltbanum 3 que,quer dizer*

purc-



doPatriarcbaS. Agotfinho. ~
pureza >&candor CLtbanus candidus. Porque nas queílões 
mais intrincadas ,& nas difputas mais difficultofas fempre 
feguio o mais puro, & o mais cândido da noíTa Santa Fé; por 
iíío comrazaõ ihechamaõ o Illuminator' tidei orthodox#.
Foy Aguia finalmente > que parece fo foube tirar bem ame- 
duíla do Cedro; Tulit medullam Cedri. Porque como no Ce- 
droeíleja íignificado o alto ,& ofobidodos myíleriosdivi- 
nos: £>uãfi Cedrus exaltata; quando os outros naõ paíTavaõ 
da fuperficie, quando os outros andavaõ pelas ramas, entrou 
Santo Agoílinho pela medulía dos mayores myílerios, en­
tendendo o que os outros ignoravaõ. Os mayores myíterios 
de noíía F é , íaò os myíterios do Santiííimo Sacramento, & 
da Santiífima Trindade; & ninguém como Agoílinho foube 
penetrar eíles myíterios. 4

Quanto ao myíkrio do Sacramento do Altar,de tal for­
te o foube penetrar Santo Agoílinho , que chega a confeííar 
a Igreja em hum Hymno da íüa feíla,fizera Santo Agoílinho 
outro paõ, & outra- bebida à imitaçaõ da bebida , & do paõ 
do Sacramento. Porque fe o paõ do Sacramento he o paõ de 
toda a doçura, &fuavidadc: Subftantid tua dulcedinem tua: Jerem. 
muita dof ura também nos dà o paõ que Agoílinho fez das 16. 
palavras de Chriílo: Tu de Verbis SalVatons dulcem panem E* 
confieis. Se o vinho do Sacramento he vinho, & potagem, Elymn. 
que dá a vida eterna: Vivet in (tternum: eterna vida nos dà *eí̂ vlt# 
a bebida também, que Agoílinho formou do neélar dos Sal­
mos >& da Sagrada Efcritura: Et propinaspotum Vitit de 
Tfdlmorum netfare. Chriílo Senhor.noífo do feu corpo ,& do 
feu fangue fez o paõ, & o vinho do Sacramento: Caro mea, •
fanguis meus: Come dite panem, bibite Ymum: & Santo Ago­
ílinho fez das palavras de Chriílo Salvador noíTo, èc das Ef- 
crituras divinas paõ, & vinho para mayor abono do paõ , & 
vinho do Sacramento: 7 u de Ver bis SalVatoris dulcem pa­
nem confieis propinas potum Vit<e de Efalmorum m li are.
Porque naõ querendo os hereges do feu tempo crer neíle fo-

B iij btra-* ■



14  Sermaô
berano myílerio, Agoílinhoaproveitandofe das mefmas pa­
lavras dc .Jiriílo ího propunha portal modo ,&  por tal ef- 
tylo,que lhes dava a goílar a doçura daquelle foberano paõ: 
'Dalcem panem confieis lhes propinava a vida daquelle v i­
nho foberano, & propina* poturn Yit# ;  de tal maneira, que 
para os Hercges tomarem o goílo ao pão, & ao vinho do Sa­
cramento, era neceflfarío goílarem primeiro do paõ, & do vi­
nho, que a Aguia de Agoflinho tinha preparado; por iífo A- 
guia, que foube tirar melhor que ninguém a medula do Ce­
dro do Sacramento do Altar: Aquilagrandis: Tuht meduU 
Um Cedri.

Quanto ao myílerio da Trindade he materia fem du­
vida, que deíle foberano myílerio ninguém efereveo ,nem 
taõ docemente, nem taô futilmente, nem taõ claramente co^

Segisb. mo$arito Agoílinho. Ouçaõ a Segisberto aflinando acaufa 
de fe não corromper de Agoílinho o coraçaõ:2Sío« debuit cor- 
rum pi cor, quod tam dulciter,fubtiliter , ac tam alte fenfit de 
Sanítijima Trinitate. Ecomo efereveo melhor que todos 
do myílerio da Trindade, por iífo ficou fendo entre os D ou­
tores da Igreja, o que he ífaias entre os Profetas, & o que he

• S.Joaõ entre os Evangeliílas. Entre os Profetas he ífaias o 
primeiro, porque trata do myílerio da Trindade, declaran-

MM» do faõ tres Peífoas diílinifhs, não fendo mais * que hum f6  
Deos verdadeiro. Sanãus, Sanéfus, San&us. Eis ahi as rres 
PeíToas diílindas. Dommm Deus exercitumt-Eis ahi hum 
fó Deos verdadeiro. Foi ífaias o Profeta da Trindade,Ôc por 
Profeta da Trindade, ficou fendo o primeiro dos Profetas.

• Entre os Evangeliílas he S.Joaôa Aguia mais remontada 
Joannes Aquila, porque tratou da geraçaõ do Verbo Eterno 
com diííinçaõ das Peífoas em hüa mefma eífencia, &  natu­
reza, como fe colhe da s palavras: In principio erat Kerbum,

Joan.i. ^  Yerbum trat apud Deum, & Deus erat Verbum. Foy S. 
joaõ o Evangel iíla da Trind ade, & por Evangeliíla da Trin­
dade o mais íuperior aos outros Evangeliílas: Aquila defu-

per.
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do Tatriarcha S. Agofiinho. 1 5 ^
per. Logo fendo Santo Agofíinho o que mais alcançou defte 
lbberano-myfí.erio; fendo o que melhor explicou as duvidas 
defeus inexplicáveis fegred os; fendo hum homem aquém 
Deoscreou para Doutor efpeçial da Santiílima Trindade; 
que ha de ferf Ha de fer o mefmo que S. Joaõ foy, & mais do 
que chegou a fer S. J oâõ* . . .

Samjoac chegou a fer Aguia muy remontada iSimilis 
Aquiloe VoLinti. Não fe diz porém de S. joaõ por Evangelif- 
tã da Trindade,o que fe diz de Agofíinho por fer da Trinda- 
de o ftu Doutor. Haverá porventura quem diga foySarn 
joaõ imagem da Trindade por melhor tituío que nenhum 
dos outros homêsf Ninguém. Pois iífo que ninguém diz de 
S. Jo a õ , diz Ambroíio Corano de Agofíinho: Auguftinm 
imag.o Trinitatis potiori jure,<juam cateri mor tales. Todos 
os homésfaõ imagem da Trindade pelo direito das trespo- ctdm 
tencias aalma, que com elia lhes foraõ infundidas, & impi- 
radas:. InJpiraVit infadem ejmJpiraculum yit<e, &faãu4 eft 
homo in animam viyentem. Mas Agofíinho foy imagem da ^€nc' 
Trindade por efpeçial d ireyto n nenhum outro concedido: 
Hotiori jure, qmm ĉ eteri mor tales: a fa ber, pelo d ireito da 
grande noticia ,&  intelligenciaque reve daquelle foberano 
myfíerio. Muy to he fer Santo Agofíinho o Doutor da San- 
tiGma Trindaüfe; efcolhelo porém a Santiílima Trindade pa­
ra imagem fu a por razaõda muita noticia , & da muita in- 
tdligencia, que a Agofíinho tinha Deos communicado , iífo 
ainda he muito mais,pois quan*do nada, .daíTenos a entender, 
tevç Agofíinho porprivileg!0,o que tem o Verbo Divino 
por eífencia. O Verbo Divino cífencialmente he imagem do 
Pay,porque o Pay naproceífaõdo Verbo lhe communica to­
da a intelligeneia, & faber que tem as demais Peííoas D ivi­
nas. Logocommunicando o Pay a Agofíinho a intelligcncia 
da Trindade, & fazendo-o fua imagem no faber, &  na leien» 
cia: Auguftimts mago Trinitatis $ parece, que de aigüa ma­
neira (no. modo que pôde fer) communieou o Padre Eterno

aAgof-
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16 Sermão
a Agoüinho os privilégios do Verbo, & que o Verbo,& Ago­
üinho nofaber,& na fciencia, íaõ os privilegiados em ferem 

Paal.ad imagês da Trindade: Imago Dei inVifibílis, diz S. Paulo do 
Collòf. Verbo\ Imago Trinitatis, diz Corano de Agoüinho. 
i. E quando naÕ queiramos fazer equiparação entre A-

goüinho,&o Verbo, por fero Verbo hüa PeíToa Divina ,&  
Agoüinho hüa pefToahumana; bem podemos affirmar,que a 
ninguém communicou o Padre Eterno tanta intelligencia 
domyüerio da Trindade como a Agoüinho /excepto o Ver­
bo Divino feu Fiiho. EüremadamenteSaõ Rupcrto: Deus 
Witter ‘Beatum Augujiinum ad imaginem Trinitatis crea- 
tunvadeo fublimaVit, alta (fctlicet) intelligentia, nt nullm, 
excepto Filio ejm,fibi fueritfimilis inVentm. Muito fubii- 
mou o Padre Eterno a S. Pedro, quando lhe deo a intelligen­
cia do myüerio da Encarnaçaõ: Tu es Cbriíius Filim Dei 
Viyij porque o fezpareeer, naô homem de carne, & fangue: 
Caro jérfanguis non reyelaVit tiki> fenaõ homem ja beatifí- 
cado xBeatmes SimonBar Jona. Quando porem deo ao 
rtoífo Santo Agoüinho a intelligencia do myüerio da Trin­
dade , íublimou-o muito mais que a S. Pedro, porque nem 
S, Pairo, nem outro algum foy femelhante a Agoüinho no 
alcançar os royílenos de todas as tres PeíToas di vinas: TSLul- 
lusfibi fuerit fimilis inVeatus, altajilicetj inteliigentia. Ex- 
cepto o Verbo Divino porfer Filho do Padre Eterno, nin­
guém foube o que chegou afaber Santo Agoüinho domyf- 
terio da Trindade: FLullus, excepto Filio ejus,

Mas como não havia de fer aflim, fe chega a affirmar S. 
Paülin. Paulino,afliüia oEfpirito Santo à intelligencia dt Agoüi- 
de Au- nho,como in divinis o Pay aflxüeá intelligencia do Filho: Afi 

fiftit Spintm Sanffus Auguftino ficut Bater FiliofO Padre 
Eterno aífiüe ao Verbo feu Filho, porque he a fegunda Pef- 
foa da Trindade: & não fendo peíToa da Trindade Agoíln 
nho, como lhe pôde afllüir o EÍpirito Santo da forte que ao 
Filho aíliüeo Padre Eterno ? Direy o que me parece na for*
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do Fatri areia S- Agostinho» 17 C)
ça doficut de Paul ino. Agoíiinho certamente naò he peífoa /
da Trindade, mas he pdfoa,aquem  a mefma Santiíiima- 
Trindade efcolheo para acreditar o myíierio das Peffoas Di­
vinas, 6c por iíío o Pay lhe aífiíie como Pay., por iíTo o Fiiho 
lhe aífiíie como Filho,por iíTo oEfpiritoSanto lheafíiíteco­
mo Efpirito Santo: Afiifiit SpiritusSantfus Auguílinofic­
ut Fater Filio. Eílas palavras de Paul ino ainda parecem di­
zem mais do que eu ate aqui tenho dito. Dizem aífiília o Ef­
pirito S. a Agoíiinho,como fe fora Agoíiinho feu Filho: Ajfi- 
jhtficut Fater FiliodO Pay in divinis tem fó por feu Filho ao ít
VerboiFilius meus es tUjCgo bodie genuite. O Pay,& o Filho 
tem fó por feu eípirado o Efpirito Santo; mas in creatis teve 
o Efpirito Safo hu filho, a quem fez particulares aífifkncias,
&  eíte foy Agoíiinho $. Ajfisfit Spiritus Sanãus Auguftmo, 

ficut Fater Filio. E como quando o Efpirito Santo aífiília a 
Agoíiinho, aífiíliaõ também ás outras Divinas PeíToas, de 
quem Agoíiinho era também imagem: Adimaginis Trini- 
tatis creatum; feguefe que todas as tres Divinas PeíToas ti- * 
nhaõpor leu Filho a Agoíiinho : por iíTo communicáraô a 
Agoíiinho a intelligencia,que em ninguém fe acha ( excepto 
no mefmo Filho de Deos): Alta intelli gentia-fublhnaVit Au- 
gufiinunii ut nullus ( excepto Filio) fibifucritfimilis inVen*. 
tús.

Eíla tal intelligencia o fez fer 0Doutor da Trindade, & 
por Doutor da Trindade, Doutor fobre todos os Doutores, 
ou Doutor fem femelhante: Nullus fimilis ufmitus. Agora 
venho a entender o porque Santo Thomàs chama ao Sacra- 
mento do Altar a mayor das maravilhas,& o máximo de to­
dos os milagres, que Chriílo fez em quanto eíleve cm noíTa 
companhia: Mlraculorum abipfofaãorum maximnm. Por­
que he milagre,que o naõ fez Chriílo fem dar primeiro a co­
nhecer clara, & diílindlamente as PeíToas da Trindade,como 
fe colhe das palavras: Sicut mifit me vivens Ta ter ego 1>i- 
Vo propter Fatrem, & qui manducai mey ipfe Viyet propter
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Sermão
me. E afíim como o diviniilimo Sacramento do Altar,por fer a 
maravilha, 5c o milagre,que dá a conhecer as Pdíbas da 
Trindade,he omayor dos milagres : Miraculorum maxi- 
mum:aíli.n Santo Àgoilinho,porícrdaTrinJadeo íeu Dou­
tor: A í imaginem Trinitatis alta intelli gentiajublimatus, 
naõpòde deixar de fer dos D autores om ayor,&  Doutor 
fem iemdhante: 'iSLullas fvnúisaiVeutns. Foy Santo Agofti- 
nh > D  )utor,a quem Deos revelou os mais profundos iegre- 
dos da fu i divina íábedoria-: afli n o canta a Igreja em huma 
oraçaõdeftedia: De as >qni abditijfvna fapientiae tiue ar cana 
Beato Auguftino reVelafli. Foy D  autor comhumentcndi-.
mentoquaii divinizado: afllm oefcreveSantoThomás de 
Villa-Noya: Vir intdíeãuprope diVinns. Foy Doutor com

íeviUa Ûrne Par^ c P̂î °  do mefmolume de Deos laílim o declara 
no^1 W Pr°fptro: Bwnen accenfum de Vero lumine. Por iíío o nof- 
Serm. f° Expoíitur lhe chama tambem Doutor grande entre os 
dsS. tnayores Doutores da Igreja : Magnas Vocabitur j tdefl, 
Auguft. Magnas Dotfor.

Sobre fer Santo Agoftinho grande Doutor,diz o A La­
pide que tambem he grande Padre : Magnas Do£tor% 
Magnas Bater. Grande Padre} & grande Pay chama o £c- 
clefiaftico ao Patriarcha Abrahaõ,pela multidão de gentes, 
de Nações, & de Famílias, que delle defcendèraõ, & fahiraõ: 
A br abam Magnas Bater multitudinis gentium. Abrahaõ 

Ecdef. ^cve ^ous filhos , hu chamado Ifmael, outro chamado Xfaac, 
5c por eíles dous filhos foy taõ grande, 5c crefceo tanto na fua 
defcendencia >que o meímo Ecclefiadico o compara ao cu- 

Ibidem mu °̂ rcrra: Crefcerè illumfecit quaft cumulnm terr.e. Ex-
* altoufe de maneira nos filho,s/que delle.procedèraõ, que che* 
gou a competir cõ as Eftrcílas do G eo: Etut Stellas exalta- 
re femen ejas. Dilatoufe deforte na fua Familia, que chegou 
a ter por herança , & por herdade tudo o que no mundo ha 
de mar a mar: Ethjeuditare illos a mari ujque admare. Aug- 
inentoufe de maneira que parece era pouca a terra com to­

dos



do TatriarchaS. Agoftjniho. 19
dos os feus rios , & com todos os feus termos para tanta def- 
cendencia: Et dfluminc uf<jne ad términos terr<e. E/la gran­
deza, que Abrahaõ teve por dous filhos, teve Santo Agoili- 
nho por duas filhas, a faber ,pelafagrada Religiaõ dos Ere- 
mitasAgoílinhos, & pela fagrada Rei igiaõ dos Cônegos Re­
gra ntes ,pojq por cilas duas taõ fantas Religiões,he q Agof.- 
tinho teve o gloriofo,o exaltado,& o engrandecido de Abra­
haõ. O meímo Agoílinho parece aíTim o declarou quando 
difle: Ego Velut de Abraham in yobis>& tlericis.

Poreílas duas taõ conhecidas Religiões creíceo tanto 
Agoílinho nas Famiiias, & na geraçaõ eípiritual, como cref- 
ceo Abrahaõ por Ifmael, & por Ifaac. Dilatcufe tanto , que 
fó em Áfricafe fundárãomais de quatrocentosMoílcyros, 
ainda em fua vida. Edahi fe foraõ eílendendo pelos Reynos, 
&  Províncias de todo o mundo ,com tal augmento, que naõ 
he pofli vel numeralos.Deílas duas fagradas Religiões he que 
tem fahido Santos fem numero, Eílrellas fem conto, Aíiros 
fem termo, que tanto tem illuílrado o Ceo da Igreja Catho- 
lica Militante,& Triunfante. EílasduasReligiõesfaõas Fi­
lhas, a quem Agoílinho ama comaquellc cxcelTo, com que 
Abrahaõamava ao feufilho Ifmael, & amava ao feu filho 
Ifaac,porque em Ifaac, & Ifmael eflavaõ figuradas eílas 
duas Religiões , fegundo o meu parecer, ailim como em 
Abrahaõ ella va figurado Agoílinho, fegundo o parecer do 
meímo Santo: Ego Velut Abraham.

Ifmael foy hua figura da Religiaõ dos fagradosEremi­
tas Agoílinianos, porque ailim como Ifmael nos ermos, & na 
folidaõ dos defertos he que principiou a fua vida , & dep 
principio à fua habitação: creVit moratus efl info-
íitudineiaíTím também aReligiaõ dos Eremitas de Agoílinho, 
nos defertoSjtios ermos,nas folidoõs he q começou o feu pri­
meiro modo de vida. Ifaac foy hüi figura dos Conegos Re- 
grantes. Porque ailim como Ifaac foy hum homem dotado 
de muitos bês, de muitas poíTdfoês, & riquezas: Locupleta-

C ij tus



20 Sermão
tus yft bvno: Ibat profickns  ̂atqueJuccrefcens: h.ibuit quoque 
fojfejfiones. AíTim ram bem a Religião dos Conegos Regran- 

' tes he dotada de muitas riquezas, de muitas fazendas, & 
herdades. Ifaac, porquefígnificava a ReligioraFamiiiados 
Conegos Regrantes, ficou com rodas as riquezas, & herda­
des da caía de feu Pay ; 'D abo pOjldrtt tuis umVerja<r Regio- 
?ies bus. Ifmael,porque Íignifícava aReligioía Família dos 
Eremitas de Agoítinho, ficou ás coílas com os jejuns de paõ  ̂
& agoa ,&  outras aíperas penitencias, que elle , & íua May 
experimentarão no dcferto: Tollens panem , ér utrem aqu& 
impofuit fcapuLe ejus. Por iíToa Religiaõ dos Conegos Re- 
granccshe Religiaõ demuiras abund,meias. Por iíTo a Reli­
giaõ dos fagrados Eremitas he Religiaõ, onde quando mui­
to naõ falta o neceífario. Afiim como Ifaac > & Iímael difre— 
riaõ, &Tc d ifFerença vaõ no modo de veílir; aílim também ef- 
tasduas fagradas Religiões. Ifaac vefiia ao cortefaô, Ifmael 
vefiia ao montanhez. Ifaac veítia ao cor tefaõ, porque fem- 
pre viveona Corte; Ifmael vellia ao montanhez,porque íe ra­
pte vi veo nos montes. Hum veília de hum modo,outro vef- 
tia de outro j  para que de todos folfe conhecida a fua diffe- 
rença.

Eíla diífcrença fe acha também neílas duas fagradas Re­
ligiões , que fendo ambas filhas do mefmo Pay, aífim como 
Ifaac, & Ifmael filhos do mefmo Abrahaõ, cadáhua tem feu 
diverfomodode veílir, pelo qual he conhecida. Afagrada 
Familia dos Conegos Regrantes sonhecefe pela diviza da 
Sobrepeliz, & do Barrete; & a fagracia Familia dos Eremitas 
conhecefepda diviza da Corrta. A Sobrepeliz a Corrêa 
ambas foraõ dadivas cie Agoílinho a citas duas fagradas Re­
ligiões ; mas com eíla advertência, que a Sabrepelizdeo-a 
Agoílinho aos feus Conegos Regrantes', como prenda de Saõ 
Pedro Vigário da Igreja; & a Corrêa deo-a Agoílinho aos 
feus Eremitas, como prenda de fua May Santa Monica. San­
ta Moniça foy.a primeira 3 que fe cingip com a Corrêa dada

por
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poi; mãos de Maria Santiflima , fe he que devemos dar çredL, 
to aó que efcrcvé algús Hilloriadores Auguítinianos; depois 
deoeita Corrêa a Àgoíiinho feu filho , & AgoíUnho tez en­
trega deila Corrêa aos feus Religioíòs Eremitas, para que 
foíle a fua diviza. E dar Saneo Agoüinho aos feus Eremitas 
por diviza a prenda da Corrêa,que fua May lhe havia dado, 
í'em duvida,, que foy ,ou querelqs antepor a todos os outros 
Religipfos feus Filhos, ou que foíTem conhecidos pelos Re- 
ligioíbsdos exceífos ,& das ventagés. - .

Sacramento de exceífos, & de ventagés he o Sacramen- 
todafagrada EuchariRia,por fero mais maravilhofodos Sa­
cramentos: JÇuid boc Sacramento mirabilius ? & o, ma is mila- 
grofo de todos os milagres: Mtraculorum maxinium.Yic Sa­
cramento, a quem Çhriíto antepoz a todos os mais,/porque 
todos os mais aqui he que eílaõ poítos em memória? Memo 
riamfecit mtrabilium fuorum: Bfcam dedit timentibusfe. E 
que razão haverá .para que o Sacramento do Altar fe ante­
ponha aos mais, & a todos fobrepuje com exceífos,k  venta- 
gés.? Nenhüa outra mais, que dar Chriíto no Sacramento do 
Altar a melhor prenda,que fua May Santiífima Ur havia da­
do. A melhor prenda, que Chriíto recebep de fu.'; Santiífima 
May, foy a fua carne, & o feu fangue: De carne Maria car- 
nem accepitipfumnobis ad manducandwn dedit. Ecomo 
no Sacramento do Altar he que depoíitou eíte fangue, & eik 
carne: Hoc eft çorpus meum: Hic eH Lalix janguims niei• 
por iíía ficou o Sacramento do Altar o Sacramento dos ex- 
ceíTos,&o Sacramento das ventagés i^njdhoc Sacramento 
mirabilius ? Mtraculorum maximum. Logo dando Santo 
Agoílinho aos feus Eremitas a prenda da Çorrea , que fua 
May .Santa Monica lhe havia dado,parakquè por eífa Corrêa 
fe divizaíTem dos mais Religiofos feus filhos,foy fem dúvida 
querer, que a todos os mais fe aventajaífem, & que a todos 
os ou.tr os excedeífcm.

Ainda na carne, & fangue ,que Chriíto dá no Sacra-
C nj mento,
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mento ha hua circunílancia ,c]ue faz muito ao noíTocafo 
confirma muito o noífo intento. E vem a fer, que a efta hu­
manidade, que Chriík) recebeo cie fua May Santiflima, & a 
dà no Sacramento, chamou o Baptiíía correa, que como in­
digno não featrevia a defatala. Que por eíta correa , de 
quem o Baptiíta d iz , Cujm ego non Jum dignus ut folVam 

Joan.x. ej ííó corrigiam > fe entenda a humanidade de Chrifío,  oeíiá 
dando a entender o grande A'Lapide, explicando o Texto 

f deita forte: Myfticè notat humamtatem> cui utferviat íBap- 
& Lap. indigmm profitetur. E porque eíta correa da huma-
mjoan. ^ a d e ,q UCaSenhoradeo aChriíto feuFiiho,Chriítoadá 

no Sacramento, daqui nafcem as ventagõs, & exceffos, que 
no Sacramento fe divizão: Maximum: Mirabilius. E fendo 
allim , razaõ temos nàs tambem para affirmar, que dande 
Agoítinho aos feus Eremitas por prenda,& por diviza a Cor­
rea, que fua May lhe tinha dado no principio da fua conver- 
faõ,8c agora neíles annos dandolhes tambem ofeucorpo, 
que appareceo em Pa via da banda da nave da Igreja em que 
os Eremitas reíidem,que faõ fem duvida os Eremitas, o Má­
xim o, & o Maravilhofo de todos os Filhos de AgoíUnho: 
Maxim um: Mira bilius.

Muito exaltou AgoíUnho ,&engrandeceoaos Eremi­
tas,dandolhes por diviza a fua Correa,& os Eremitas por te­
rem por diviza a Correa de AgoíUnho,não ha parte do mun­
do,por mais longe, &. remontada, que eíteja; não ha nações* 
ainda as que habitão nos últimos fins dâ terra, por onde não 
exaltem,& engrandeçãoafeu Pay em letras»em virtudes, 
& fantidade. Tudo ííto parece nos quiz dizer o Profeta

líaisc ç. ^ aias Suan^ ° diífe: EleVabitfignum in nationibus, & pro- 
. ** cul\&Jjibilabit adeum de finibus terrx.E fe perguntarmos ao 

ir.efmo Profeta, quem he o que fazia cila elevação ;4 refpon- 
de, que hua família, ou hua caíia de homês, que nunca tirão 
o cinto da cinta, nem fe lhes rompe o couro da correa, com 
que cílãoata d os, & tingidos i^íeqm folVetur cingtthm re- 

1 ' mm
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?tum ejus, nec rumpetur corrigia, Ehonnês atados com cor- 
reas dç couro; Komé> conhecidos por homés de correa: N^c 
folvetur jcingulum ,nec rumpetur corrigia; díes forão.os que 
levantarão a bandeira, ou .deião final de íi por todas as na­
ções do mundo, ainda pelas mais remontadas, &  defeonhe- 
cidas: EleVabitfignum in nationibus, ér proeul : tudo para 
mayoreredico^pvara mayor exaltação de feu Pay Santo 
Agoílinho.

Como porem ha duas caílas de Eremitas da Correa, hüs 
Calçados,outros Defcajçosjde quaes dcfles fe poderá enten­
der ePe lugar de Iíaks?Entendefe daquelles, que atão os pés 
com huas Gorreas iílo não o fazem fenão os Deícalços, 
que trazem nos pés húas alpercatas apertadas com Correas: 
riec rumpitur corrigia calceamenti. Entendefe daquelles, 
que tem cs pés mais íòltos, & mais defembaraçados para an­
darem* & caminharem: Eccefeftinus, & Telociter ye?iietj6c 
eíles faõos que tem os pésdelcalços. Eos Eremitas Defcal- 
ços, parece, faõ os que elevão muito oíinal,&adiviza de A- 
goflinho, qual he o feu cinto, & a fua Correa: Eleyabit /ig- 
yiumxTSLonfolvetnr cmgulum, necrumpetur corrigia. A Cor­
rea de Agoílinho nos feus Rcligioíbs Calçados, não faz du­
vida, que he muy venerada, & refpeitada; mas a Correa nos 
Defcalços,pareceeflá intulcandoa todos mayor veneração, 
& mayor r^ípeito: EleVabit, ( Permirafeme efte pouco en­
carecí mento, j a que prégo de Agoílinho na caía dos fçus Def- 
calços, que tudo he para mayor louvor da Correa.) Notável 
foy a venaração, & o rcfpeito , que o Baptiíla teve à correa 
dc Chriílo, pois confeíFou publicamente não era digno de 
tocaia: ISLonJum dignws} ut fotvam ejus corrigiam. Mas co­
movo* parece confiderou o Baptiíla eíla correa ?. Como 
correa de Chriílo calçado, ou como correa dcChrjílo def- 
calçò?Certamente como correa de Chriílodefcalço,por­
que Chriílo nunca trouxe nos pés fapatos, fenão quando 
muito huas alpercatas, ou alpergatas: & a Correa nos Def-

calços
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calços caufa tal veneração , que rodos fejiilgaõ porlndig-' 
nos de rocala: TSÍon fum dignm ut fohram corrigiam. Chriíío-' 
não era Religiofoda Corrêa, mas jadefde então parece quiz 
moíirar o quanto a Corrêa havia acreditar a eíia lãgradaRc- 
ligião, & o quanto efta fagrada Religião havia acreditar & 
engrandecer a AgoíHnho leu Pay pela Corrca. AgoíHnho a» 
creditando-a a ella de grande Filha, & ella acreditando a A- 
goítinho de grande Pay: Ma gnus Pater.

Taõ grande Pay, & tão grande Padre he o gloriofo Sã- 
to AgoíHnho , que a nenhúm dos outros Santos, & Padres 
deve a Igreja mayores merecimentos do que os que AgoíH- 

j^art# nho grangcou para a meíina Igreja Carholiea, He cncareci- 
y'p*pa mento não menòs que do Papa MartinhoV. TkuIU Sanão- 
jjc* au- rum debemus maior a menta, quâmAugujHno. E íe querem 
guft. íaber o porque, oução ao mefmo Pâpr.JtnjdquidmimJimtd

omnes ApoHoli atque alij Apoíiolor um feãatores rigarunt$ 
hic cororiaVit. Porque tudo quanto fízeraõ os Apoítolos 
os feus imitadores; tudo quanto plantarão ,&  regáraõ com 
feuíãngue-, AgoíHnho foy o que lhepoz a Coroa. Coroou 
Santo AgoíHnho com os feus merecimentos > os merecimen­
tos de todos os outros Santos juntos: JZuidquid omnesfimul 
ngaruntyhtc coronayit\ poriíTo os feus merecimentos faõ 
os mayores de todos: TShdli Santtorurn maior a merita de- 
■ bônus, quâm Auguftino. He AgoíHnho grande Padre, por­
que os mayores- Padres da Igreja em tudo feguem a AgoíH­
nho: aflim o teílemunhão os Padres do Concilio Florentino: 

Concil. toequimur per omnia Augufiinum. Hc AgoíHnho grande Pa- 
^ or* dre  ̂porque he o Pay dos lumes ,&  das luzes: aífim lhe cha- 
;• ma a Igreja fallandode Agòftinho: Pater luminuni. He fi­

nalmente AgoíHnho grande Padre, porque aílim lho cha  ̂
mou o mefriio Chriílo: Magne Pater Auguftine. Mas quan­
do vos parece chamaria Chriíío grande Padre a AgoíHnho/ 
Quando lhe encomendou a fua Igreja: Magne Pater AugU- 

JHne,cúmmendo tibi Ecclefiam meam. - •*
Via
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V ii Chriílo as muitas,& varias ruinas, que ameaçavão a 

lua Igreja pela variedade das feitas ,&  herefías, que fe hião 
• introduzindo no mundo, enccmeftdcu-a-3& pola nas mãos 
de Agoílinho: to mm en do tibi Ecelcfiam meam. E o mefmo 
foyencomendar a AgoílinhoafuaIgreja,que ficar Agoíli- 
nhocom o titulo de grande. Tanto que Chriílo encomen­
dou a fua Igreja ao feu primeiro Vigário, logo lhe chame u 
Pedro, que ato alli lhe não havia chamado: X u cs Tetras Ju -  
per bane T et ramddificabo Ecclefiam meam. Até alli chama- 
valhe ,ou Simão filho de João: òdmon Joahnis , ou Simão fi­
lho de Bar-Jona: Stmon Sar Jona. Mas Pedro não lhe cha­
mou, fenao quando lhe entregou ,&  encomendou a fua Igre* 
ja. Pois quelfienos tem o nome de Simão, que o nome de Pe­
dro , ou que mais iem o nome de Pedro, que o nome dcSi- 
maõ ?■ T em , que o nome de Simão traz comíigo o titulo de 
humilde, & de obediente: Simon obediens; & o nome de Pe­
dro traz comílgo o titulo de Principe: Tetras Trinceps Jpo - 
ftolorum. E a hum homem a quem Chriílo entrega a fua Igre­
ja , não lhe convem titulo humilde, fenão hum titulo muito 
grande, como o que traz comílgo o nome de Pedro. A S. Pe­
dro,& a Agoílinho entregou Chriílo a fua Igreja para ambos 
a fuílentarem, para ambos a áeícnácrcmiCommoidQ tibi Ec- 
clefiam meam. Por iíTo S. Pedro ficou fendo grande Principe: 
Tetras Trinceps; & Agoílinho ficou fendo grande Padres 
Magne Tater Auguftine.

Com fer Agoílinho Padre tão grande , todas as vezes 
que commungava, & recebia ao Senhor facramentado, ain­
da parece que crefeia muito maisjporque todas as vezes que 
chegava á fagrada mefa da Communhão,lhe dizia Chriílo ef- 
tas palavras: Crefce, & mandueabis me. Crefce Agoílinho, ôe 
commungame, ou çommungame para crefceres muito mais* 
Com eíla advertência, q quando me comungares, tu não me 
has de mudar a mim em r i , fenão tu has de te mudar a ti em 
mim:Ne tu me mutabis in tejed tu mntabem in me. Porque
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Sermão
ncíla mudança he que eílá rodo o rcu crefcimento ;&  aífim 
da íágrada Comunhão íãhia A go (linho tão creíciclo, & aug- 
mctado,que íãhia transformado no meírno Chriílo: Tu mu- 
taberlsin m efecomo Chriílo no Sacramento heo Pay a que 
ped imos o noíTo pão quotidiano: Bater notierpanem noitru 
quotiduvuim da nobis ; transformado Agoítinhoem Chriílo 
por meyo do Sacramento, ainda vinha a ícr Pay mais crefci- 
do do que era, perque fendo Pay como Agoílinho, commun- 
gando paliava a íerPay com íemelh ancas de Chriílo.Por iffo 
cõ razão diz o noífo Expoíitor,que Àgoílinho he Pay,& Pa­
dre muito grande: lá  a gnus Vocabstur\ idejI>Magnu$ 'Bater.

• Eíle íois  ̂Gloriofo .Santo, ou não fois eüe, que are aqui 
tenho dito, porque ainda fois muito mais. Eu emíe arè aqui, 
que creis grande Doutor: Maçnus 'Doãor 5 & não foube o

1 » \  /-» * n  / '  í 1 "  •  íqUí 
foi 
d

/  - í _ j  - *  1  j

&  fobre Padre,ainda fois muito mais: Et amplias. Sois mais 
q grande,ôc mais que Padre : El amplias. O q rne faltou di­
zer foy^que ereis grande Serafim.Porque íe o officio dos S o  
rafins heo eílarem declarando omyílerio da SãtiílimaTrin- 
dade: Serapbim clamabant: Sanãus3 Sanãus, Sanãus $ co­
mo os vió 0 Profeta Ifaias: ninguém melhor que vòs íe pode 
chamar o Serafim da Trindade. Como Serafim da Trindade

• y

fois obrigado a voar para onde eíião as PeíToas Divinas, & 
depois voar também para òhde eíião os Ifaias enfermos: To* 
lavit ad meunrn de Serapbim. Neíla noífa Bahia não faitao 
enfermidades, & doenças 5 falta fó agora que experimente a 
Bahia os voíTos voos,para que conheça as íuas melhoras, co­
mo lá conheceo Ifaias nos voos do Serafim: Auferetur iniquir 

- tas tua, & peccatum tuum mundabitur. Falta fó que com os 
voos dos voííbs merecimentos alcanceis para todos os voíTos 
de votos a faude do corpo, & a faude da alma, & q todqs va­
mos ver a voíTa grandeza lá neifa Bemaventurança: Adqua 
nos perducat Donúnm Qmmpotens.Amen*



â

í

■í-íf■ r

•i
tf/i

■ <?;>í!
-Í̂ ;,̂  !> 1

W-M'$
d »

’|$f$ foWí#?.
j"l'Í .
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zPeíagnus yocabitur. Matth. 5.

ÔM efte mefmo thema torno fegunda vez a 
) efte lugar. ( Muy Alro, & poderofo Senhor 
[i Sacramentado ) Com efte mefmo thema tor­

no fegunda vez a efk lugar a ferjjPancgyrifta 
do fempre grande , & do íempre Auguílb 
Agoftinho. Aqui venho' cutra veza elogiar 

as virtudes daquclle monftro da natureza,quetranfeendeo 
os termos, & a capacidade da intelligencia humana,& fe che­
gou muito ao lume da fciencia divina. Dilo não menos que 
Santo Thomás deVilla-Nova ftu:filho: Monttrum qtrni- 
dam natura fmt Augufiinm > qui humana intelh gentia tér­
minos %irr adi ante Deo7VÍf;i$ eft tranfcendiffe, Daqueile, que 
por mais , que defíe fe diga, nunca fe pôde encarecer bem o 
que hc y nem ha louvor feu , por mayor que feja, que não ti­
que acanhado, & diminuto. Dilo o mefmo Vilia-Nova: J£ae 
te memorem Tatrem AuguHinumZ Omnislam inferior te 
tH, Daquelíe com cujo magiílerío parece que denovo iníti- 
tuhio Deos a fua igreja,& a deixou £rme,& efíabelecida« pa­
ra fempre. Dilo não menos qlie o Beato Facundo Bilpo 
Hermianenfe no livro nono contra Mociano: Ecclefia Dem 
magifterio AuguHini inHituit, atejue firmávit. Daquelic, 
que fendo homem cà da terra, não parecia fenão homem.ià 
do Ceo. Dilo não menos que S.Poflidio, ou Poífidonio:/^- 
mq cdejhs Augiistinm* E porque então da outra vez para
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1 % Sermaõ -
louvara AgoíHnho mevali da expoílcão doSapientiílimo 
ALapide,6c não chegúcy a dizer tudo o que elle dizia, por 
não. fazer oPanegyrico muy cxtenfo, nem fer o Sermão 
muy dilatado, hoje pertendo difcurfar o que então não dif- 
curfey,6c profeguir atè o fim com o que diz o Expoíitor, 
ainda que feja com algum rifco de perderme. Pouco impor­
ta porém, que me perca pregando de Agoítinho, íe Agofti- 
nho cambem fe perdeo húa vez i com. fer o Prégador , que
era.

Pregando Santo Agoítinho em hum dia de muito con- 
eurfo,6c de muita celebridade , no meyo do Sermão efque- 
ceoíheofio,que levava ,6c pegou em outra coufa. Que he 
tal eífolugar, que atè os Agoítinhos nelle fe perturbão>6c atè 
os Doutores Águias nelle fe efquecem do que trazem eítu- 
dado. Dahiapouco cahindo Agoítinho emf i ,6cadvertindo 
não era aquel e o aflumpto com que tinha principiado o, Ser­
maõ,fa liou ao Povo defla forte: Credo quodforte aliquem er~ 
rantem in l Jopulo Dominusper noBram. obllVmum doceri, 
& curafi Voluerit. Sem duvida, que oefquecerme o aflump- 

1 to, he porque íè quer Deos aproveitar do meu efquecimen- 
to,para ganhar a alguém que ande errado, 6c eíteja perdido 
neíte povo. Eaííim foy , que deite efquecimento de Agofti- 
nhonafceo o ganhar então para Deos aFirmio herege atè 
alli muy obítinado, Manicheo atè alli fempre protervo. Por 

.. iífo ainda que eu também hoje me perca intentando louvar a 
Agoítinho, eífe virá a fer o meu mayor ganho. Pcrdendome 
ganho muiro, porque ganho o perderme por Agoítinho, c]ue 

" fe perdeo prègando, por ganhar a hereges perdidos , 6c ailu- 
cinados*

Tornando pois ao noffo intento digo, que o que difcur*- 
fey da outra vez pregando neíte lugar de Agoítinho,foy fo^ 

AEap. brc fer Ágoítinh* granoc Doutor,& grande Padre; que iífo 
inEVã- melmodá a entender o ALapide expondo as pnlavras do 
gwiid. Them a; Ma gnus yocahkur > idefi,  ma gnus Doffor, mag-

1 nus
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do Patriarcha S . Agofiinho. 29 _* ^
nu# $  ater, Como porem.o mefmo Expoíitor acrefcentade , 
mais a mais o Magnus Punceps 5 eíianos inculcando o Prin­
cipado de Agoílinho. Eíianos dizendo, que Agoílinho naó 
fó he grand e D  outor, & grande Padre fenaõ,que tam bem he 
hum grande Príncipe: Magnm Princeps. Bem fey ( Senhor) 
que diante de voíía facramentada prefença, não ha qucmfe 
poíía chamar grande, porque fó vòs fois grande Santo, fó 1 ‘ ' 
vòs fois grande Senhor, fó vòs fois o Príncipe de toda a al­
teza : Sumiam tu folias Sanãus, tu foius Domlnm >tu folus 
Altijinius. Mas como vòs eílimais tanto a Agoílinho , que 
vindes disfarçado aaífiílir à fua feita, fem duvida menão 
haveisdefaltar com avofíagraça para que encareça tudo 
quanto puder o Principado de Agoílinhopara que moíire 
como he Agoílinho grande Príncipe.-

AVe Maria.

$
aeíjc l Í 41 =

Magnus Vocabitur: Magnus Princeps. üèmm*
ümioíeià.

POndome a coníiderar o porque ferá Príncipe grande 
Agoftinho, acho,que porque tem a razão de Sob & por- 

quetem a ràzaõ de Feniz.Grande Principe;porque Fcnizde 
África j grande. Príncipe,, porque Sol de toda a Igreja. £  por­
que eílou vendo não ter tempo para faliar no Principado de 
Agoílinho como Feniz, fique para outra occaíião^ôc vamos 
áo Principado de Agoílinho como Soí, que iíío fó nos baila - 
hoje para fazermos hü difeurfo bem extenfo, Quando Deos, , 
fez ao Sol,logo o fez para o mayor dos luzeiros, & para pre- !
fídir como,Príncipe a todos os outros luminares do Firma­
mento: Fecit Deus luminare mcuusyut prcteffet dtei. Quando Gencf» 
Deos botou ao mundo a Agoílinho, logo o botou para fer Sol 
de toda a Igreja: Sol refulgens f̂ic ifte effulfit m templo. Ecclef.
7)tb  E aflimeomo o Sol por Príncipe excede a todos os.Al- 90»
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[ ’ tros,5c Planetas noluzi^aífim Santo Agoflinho por Príncipe

; f cxccdc a toclos os luzeiros da fabedoria no expor das Sagra-
\ Remig. das Efcrituras,Dilo S.RemigioivSVotf Sol excedit omncslHa-
j Jn netas in lumine, ita AuguBinus omnes excejfu in exponendis
; a r;2, $ 4^** Scripturis, Os outros Expoíitores, & Eícrirores Ec*
J rinth°" comparados com Santo Agoflinho faõ como as

Eflrellas comparadas com o S o l a f l i m como Sol o hc o que 
faz luzir, &  brilhar as Eflrellas, aflim Santo Agoflinho foy o 

| que deu luz aos Efcritores EccIeflaflicos,para luzirem da for-
teque luzem na Igreja. Ouçamos ao mefmo São Remigioí 

j Sicut 4 Sole lumen recipiunt.JlelU,fic omnes lumerirecipiunt
ab AuguBino» O lume da intelligencia dos outros a refpeito 
da intelligencia de Agoflinho ,he como o lume das Eflrellas 
a refpeito da luz do Sol ; he como o lume mais pequeno a 
refpeito do lume fuperior. Não nego o ferem todos os fagra- 
dos Expoíitores da Igreja muy fabios, & muy intelligentes, 
masfem duvida tropeçariaõ , & palpitariaõ nas trevas d* 
ígnorancia;fenio bebeíTem na fonte da intelligencia de Ago- 

Masfret flinho. Sente-o aíflm o grande-Masfret:(?///w palpitarent in 
dc,Pu’ t ene br is ignorantic€,niJÍ baurirent de fonte Augustini» Com 

' que Agoflinho he a fonte donde os mais fabios bebem a agoa 
da mais folida doutrina; he o Sol donde as mais doutas Ef* 
trellas participaõ a luz da melhor intelligencia: Sicut aSoli 
lumen recipiunt JtelU , fic omnes lumen recipiunt ab Angu» 
Bino»

Iflo mefmo aftirma a Çhronologia Eucharíflica do Sa­
cramento do Altar: Crttera Sacramenta quafi fiell# lumen 

Chro. accipiunt ab Euckatifti* SoleP D iz  que os outros Sacra- 
£®l°g- meotos, do Sacramento do Altar he que recebem o feu luzir* 

| i BC lir" & o Sacramento do Altar aos outros Sacramentos he que
1 1  communicá o claro da fualuz. Ecomo os outros íap os que
11 recebem o luzir, &  o Sacramento do Altar he o que lhes dà a
í luz 9 por iflfo os outros ficaõ com a denominação de Eftrcl-

Jasj 6c o Sacramento do Altar com a fuperior idade de Sol hc
que



do TatrlarchaS. Agostinho. 31 )~?
que fica: Ce t cr aS ac r cimenta qtutfi frclLelumen rcápiuntab 
Eucharifrid' Sole. Por iíTo Cambem Saneo Agoflinho he Sol 
a rei peito de todos os Expofitores da Igreja , & todos os ou­
tros Expofitores faõ Eflrellas a refpeitode Agoflinho ; por­
que os ourros participaõ o lume de Agoflinho, & Agoflinho 
he o que lhes reparte, & lhes communica as íuas luzes: Lu~ 
men recipiunt ab Augtiffmo; O d ar Santo Agoflinho lu z ás 
Eflrelias da Igreja, para mim naô heomais, o mais he o che­
gar Agoflinho a dar luz a outro Sol.Excellencia que naõ tem ' 
o mefmo Sol material, que he Sol repartindo luzes com ou­
tros Aflros inferiores, & naõ com outro Sol. Por Sol refplan- 
decente da Igreja he tido,& avido,& poi tal reconhecido*8c 
refpeitadoo gloriofo Santo Thomàs de Aquino; q por iíTole 
pinta com o Sol poflo no peito. E quem vos parece foy a ori­
gem de Santo Thomàs refplandecer como Sol ? Quem ? A 
doutrina de Agoflinho. Em tudo feguio Santo Thomàs a 
doutrina de Agoflinho; o mefmo Santo Agoflinho o confef- 
fa là da gloria,gloriandofe de ver os luzimentos deThomàs: 
Inomnibus meam,do Armam fecutus eít Thomàs. Em quan- 

' tò naõ bebeo Thomàs a doutrina de Agoflinho, era Eflrella 
como as mais; começou a goflar da doutrina defle Sol lo­
go foy femdhante a Agoflinho no \uz\r:Simíhs Augulíino, 
eícrevcnefle lugar Santo Antonino. Eaífimquem quer co-Anto- 
nfiecer bem quaes faõ as luzes deThomàs, não tem mais, nin $.p, 

que pòr os olhos na doutrina de Agoflinho, que efla he a que HHE 
> o faz Sol de tantos rayos ,&  luzeiro de tantos refplandoresrtK* *3*. 

Meam.do Ar inam fecutus efl Thomàs.
Quando Agoflinho naõ fora Principe na Igreja Catho- 

lica,por fer Sol de quem todos os outros participaõ, baflava 
fó o ter. por filho da fua doutrina a Thomàs, para que todos 

. por Principe o venerafíem, & todos poj Principe o reconhe- 
. ceifem. A vendo na Genealogia de Chriflo muitos Cctros,&

Coroas, muitosPrincipes muitosReys, anenhumdáo 
Evangelifla-S. Mattheõs de Rey o titulo, fenão fó a David,

E &
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3 2 Sermão
MattU. & i^o repetindo- o duas vezes: DavidRegem: Vàvidcintem 
i. Rex. E fabem porque ? Porque fó David teve a dita de ter 

por filho a hum homem taõ fabio,& taõ entendido como Sa- 
lamaõ: David genuit Salomonem, Ehum filho taõ douto, 
taõ fabio como Salamaõ > poera em feu pay a coroa duas ve- 

ínnoc. zes,ou duas vezes acclama a feu pay de Príncipe, & de Rey: 
DaVíd Regem, 'DaVíd autem Rex. Mais que Salamaõ cha- 

deD^’ moua hmtidadede Innocencio Sexto âThomàsiRlttf quam 
Thom * Salomon bic. È fe o primeiro Salamaõ grangcou a David feu 

pay créditos de Príncipe, & de Rey; o fegundo Salamaõ , ou 
o Salamaõ de Thomàs deve também acreditar a Agoíiinho 
feu Pay na doutrina, & no enfmo de taõ Monarcha, 6c de taõ 

» Príncipe como David,ou de mais do que ainda David teve. 
Porque David foy Príncipe, foy Monarcha como outros 
2víonarchas>& Príncipes da terra; & Agoíiinho foy Príncipe 
como o Príncipe dos Aftros,que heo Sol;&  aífim como o 
Sol por todas as partes do mútido efpalha os feus rayos, af- 
fim também Santo Agoíiinho naõ ha parte algüa do univer- 
fo por onde não diífunda asfuas luzes. Nafcendo vem para 

Jacõb. aqui o dito de Jacobo de Voragine: Sicut Sol rádios fites ubi- 
êc Vo qUejpargit ,fic AuguHin m.

Santo Thomàs com fer taõ grande Sol, foy Sol difcipulo 
«lc An* deAgoílinho,& Agoíhnho foi Sol Meílre de Thomàs:Meam 
guft. doãrina tn omnibusJecutus est Thonuvs. S.Thomàs foy Sol

comapparcncias de Angélico ;&  Santo Agoíiinho foy Sol 
com apparcncias de divino: Vir prope diVinits, como lhe 

yiUa chama o Villa-Nova feu filho. Poriífovay tanto de hum Sol 
Nova a cutro Sol; do Sol de Agoíiinho ao Sol de Thomàs, quanto 
Scr. dc vay do Meílre ao difcipulo, & do divino ao Angélico. Iílo 
Aag. conheceo tanto o mefmo Sol de Thomàs, que eferevendo ao 

Papa Urbano Qmirio fobre as exceilenciasde Agoíiinho,. 
chamouíhe unico ,&fíngular: In uno egregio Âugujiino. É 
em dizer, que Agoíiinho era hum, & unico, recopilou todas 

? âs fuas mayores exeeüencias. Para Moyfés exagerar ̂  & en-
gran-
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grandecer asexcellencias do primeiro dia, naõ lhe chamou 
ícnaõ hum, & unico: Fachrn est Vejfere 3 & mane dies 
unm. Os outros dias,como todos faôiguaes, chamemfe em­
bora hum fegundo, outro terceiro, outro quarto: Dies fe­
cundas , dies tertim, dies quartus, é*c. O primeiro porém 
como naõ tem quem o iguale, naõ he primeiro , he hum, ou 
de unico he que tem a excellencia: Faàum eílVeJpere>& ma­
ne dies unm. Dies unm , dies unicus. Afiim também Santo 
Agofiinho como naõ tem na Igreja Catholica , nem Aflro, 
que com elle compita, nem Luzeiro que com elle fe iguale, 
por iflb naõ lhe dá Santo Thomàs o titulo de primeiro, íé- 
naõ de unico , & de fingular he que lhe forma o elogio: In 
uno egregio Augujlino.

Aquelía pérola do Evangelho , de que trata Saõ Mat- 
theos, naõ fe encarecerem pelo fino, nem pelo cândido, ne 
pelo engraçado, fenaõ fó pelo unico, & fingular. O fer unica 
he 0 que lhe dava todo o valor, & efiimaçaõ: Intenta una 
pretiofa ?nargarita.O fer unica he o que a fazia valer tudo Matth. 
quanto valem todas as oütras pérolas juntas: Dedit omnia 
fua ,ér comparavit eam. Poreftaperolá do Evangelho,por 
efia margarita preciofa , entende o Sylveira Carmelita a 
Chriíio metido dentro das conchas daquelles accidentes ~ . . 
confagrados: Haec pretiofijfima margarita est Chriílmin- 
clufus in conchu fpecierum facr̂ e Euchariflue. Por ifio pe- ' ^  - 
rola das pérolas; por iífo das'margaritas ella fó a hüa, por­
que elia fó a unica: Una pretiofa margarita. E quando na­
da, temos ja a Agofiinho taõvunico como 0 primeiro dia da 
creaçaõ douniverfo;taõ unico no modo pofiivel como a pé­
rola dó Sacramento do Altar: taõ unico como 0S0I Princi-* ' • . «

pe de todos os Planetas: Sicut Sohfic Auguftinus.
Mas quando vos parece começaria a fer Santo Agofii- 

nho taõ Príncipe, & taõ unico como o Sol ? Começou à imi- 
taçaõ de quando 0 Sol começou,& principiou também o feu 
Principado. O Sol no principio da fua creaçaõ naõ deixava

E ij de

/ s

1 %



1
V

Genef.
i.

Poflid. 
in viu 
Aug.

94 Sermão
de luzir, mas luzia com hüa luz naõ muito clara; com huma 
luz acompanhada do obfcuro das trevas, & das íòmbras: Üi- 
xit Vens: Fiat lux, & farta eftlnx; divfit lucern a tenebris. 
Naõ fe chamou porem Sol, naõ foy luminar mayor, nem o 
Príncipe dos luminares fenaõ là no quarto dia : Fecit Deus 
luminar ia magna úuminare maius, ut pr^ejfet diei\: Fartum 
ert vejpere, & mane dies quartus. Santo Agoílinho he verda­
de, que logo nos feus princípios começou a luzir nas letras, 
&  fciencias humanas, de maneira, que o finhaõ todos por af- 
íombro,ôc portento da natureza. Era Logicotaõ iníigne ,&  
taõ arguitivo, que nunca ouve quem o podeííe concluir ,&  
convencer ,deixandoellea todos convencidos.Tal medo ti-
nhiõ tomado os Catholicos às fuas Conclufoês,& argumen^ 
tos, que nas Ladainhas, & preces publicas,pediaõ a Deos os 
li vraífe da Lógica de Agoítinho: A Lógica Âugufhni libera 
nos Domine. Mas toda eíla LQgica,todo eíle faber de Agof- 
tinho , todas cilas fuas luzes eraõ luzes acompanhadas de 
trevas, Ôtde efeuridades, porque eraõ luzes acompanhadas 
dos erros dos Acadêmicos, &das herefias dos Manieheos; 
eraõ luzes com muitas íombrasdo Gentilifmo. Depois po­
rem, que fe bautizou Agoílinho; depois que íe convertco ,&  
de Manicheo fe fez Cathoíico, entaõ he que começou a ap- 
parecer o mayor dos luminares: Luminare maius ; entaõ he, 
que ficou fendo como o Sol Príncipe do dia claro da Igreja: 
Jduafi Solls radijs totam Ec cie fiam illuminaYit.

A Fè da Igreja Catholica antes que lhe chegafíemas 
luzes de Agoílinho, mais conhecida era pela fua excellencia, 
que pela fua clareza. Donde nafeia, que muitos Varões San­
tos, <Sc doutos erravaõ, &tropeçav-aõ em algüs pontos da 
Fè, cuidando que acertavaõ. Depois porem, que Agoílinho 
.interpretou os livros da Sagrada Efcrit ura, ficou taõ clara a 
fuaintelíigencia ,que fó poderá duvidar, quem quizer fugir 
do caminho da verdadejdepois qefereveo íbbre osMyílerios 
da Fê,& nos deyxou regras,& documentos para foliarmos as

duvi-
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duvidas cxcogitadas pelos inimigos,& contrários., ío poderá 
errar,quem naõ fe quizer íahir das opiniões erradas, & heré­
ticas, & por lua vontade quizer cahir em tropeços.

O Sol no que moílra claramente que he Sol ,he em des­
fazer todas quanras nuvés denías, & efeuras íe lhe querem 
pòr diante. Santo Agoííinho no que moílrou que era So!,foy 
cnvdesfazer todas quantas hereíias fe quizeraõoppor àFè 
Catholicà, com tal arte ,&  tal aífiílencia do Eípirito Santo, 
que com às mefmas razões com que impugnava aos Mani- 
cheos, aos Donatiílas, aosPelagianos, aosFortunatos,& 
Petilianos do feu tempo,com eífas mefmas parece eílava con­
trariando as herdias, que antes deile fe haviaõ levantado, & 
todas quantas fepodiaõ levantar dalli atèo fím do mundo. 
Beliamente vem aquiaquillo do Poeta Virgiliò quando diz: 

fint, qucefumnt, qu& mox Centura trabantnr. E para Vj- 
ficar a noíía Santa Fè mais iJluílrada, efereveo Agoííinho Gc 
muitos livros da SantiíTima Trindade ; muitos', que trataõ 
da graça,Sedo livre alvedrio,donde os Conciiios Catholicos 
tiráraõ Cânones contra todos os hereges, como fe pôde ver 
no Concilio Arauzicano, no Melivitano depois no Con­
cilio Tridentino. Compoz os celebrados livros da Cidade 
deDeos j outros que trataõ da VifaõBcatifíca ; outros do 
Myílerio da Encarnaçaõ Efereveo da crcaçaõ do mundo,& 
das obras dos feis dias. Efereveo fobre a Doutrina Chriífã,& 
fobre as artes liberaes. Finalmente naõ ouve couíaemque 
pudeíTem pegar os hereges, fobre que naõ efc.reveífe \ & af- 
íim faõ osfcusefcritos osfeusfundamentos.taõ folidos,
que com elies tudo |fe convence. •

Com os eferitos de Agoííinho fe convence a perfídia 
dosjuacos ,que negaõoineítavel Myílerio de DeosTrino, 
& Deos U no; & a maravilhofa obra da Encarnaçaõ do Ver- ■ 
bo Divino ,&  Eterno. Cornos eferitos de Agoííinho fe con­
funde a herefía de Arrio, o qual admitre diverfas fubílancias 
em todas as tres Divinas PeíToas,& nega o terem em fí igual-

E iij dade.
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dade. Com os efcricos de AgoPinho fe desfazem os enganos 
dos Manicheos, os quaes não querem feja ChriPo verdadei­
ro homem jôeconíecútivamente negaó os myPcrios dafua 
facratiííima Payxao,&: daRefurreição. Com a doutrina de 
AgoPinho fe reprime a foberba ,&  fantezia dos Pelagianos, 
os quaes eníinaõ, que por forças naturaes, fem os auxilios 
da divina graça, bem fe podem guardar os preceitos divi­
nos, & bem fe podem evitar todos os peccados. Tanto flore- 
ciaõ,aflimafeita dos Pelagianos,comoados Manicheos na- 
quelle tempo, que chegou a confeííar o Bifpo S. Valcrio, fe a 
Igreja Catholicanao tivera entaõ a AgoPinho, totalmente 
fe perderia a F é ; & a fantificaçaô dos Sacramentos ficaria 

Valer de opprobrio, de rizo , & de zombaria aos hereges:
apud * T̂ rifi Deus Fidelibus fnis Fortunati tem por e illum fapienti& 
Coranu cumulum Sanffwn Fatrem JuguBinum concejfijfet, ac do» 
orac 4. uajfet yfanffificatio no Br a defolata fuiffct : Sabbata noBra 
dc Aug. converterentur in opprobrium.Quando Fortunato ,&  os de­

mais hereges feusfequazes zombavaõda Igreja Çatholica, 
appareceo AgoPinho, & naõ ouzáraõ mais a abrir as bocas. 
Quemquizer fazer caliarlogo aos hereges, naõ remmais, 
que pegar- fe à doutrina de AgoPinho, que a doutrina de A- 
goPinho he a baze, & a columna da Fé, & ella fó baPa paraa 
Fè ficar exaltada ,&  engrandecida. IPo parece nosquiz in- 

Epifcop culcar o Bifpo Aurelianenfe quando diffe: Si AuguBinm 
Aareli. adeB, fufficit ipfelibi.

Do Sacramento do Altar diPe ChriPo S.N.queerao My- 
Perioda Fè: MyBerium Fidei: como dando a entender, que 
quando a Fé naõ tivera outro MyPerio mais que o MyPerio 
do Sacramentodo Aítar,iPo lhe baPava para fe ver com gra­
de exa!taçaõ,por fer o Sacramento do Altar,o Sacrameto em 

Sapict. q U C  a p^ j - e m  fundado as fuas columnas: Excidit columnas v, 
1 * Fenite,com,edite panem meum, Logo ePribandofe em Agof-

tinho as columnas da Igreja, & firmandofe em AgoPinho os 
MyPerios da Fé, que hemos dizer de AgoPinho ? Não diga-

mos»
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mos, que he Sacramento, porque em AgoÜinho naõ depoíi- 
tou ChriÜoo ftu corpo, & o feu fangue debaixo dasefpecies 
.de paõ ,&  vinho ; mas diremos, que para crerem oshomes, 
que debaixo daquellas efpecies eÜá o corpo, & o fangue de 
Chriüoconfagrado,parece foi neceífariointervieíTea luzda 
doutrina de Agoüinho:Nr/Ê AugúHmum donaffetjanãifica- 
tiofwjfet defolata. Por iífo femprc Sol, porque fempre illu- 
minador do que fe contêm neüe facrofa nto MyÜerio, & nos 
mais Myüerios da Fé: Illuminator bidei ortbodoxA»

E i*e AgoÜinho he o illuminador de todos os pontos, & 
de todas as matérias da F é , pois todas toca , & fobre todas 
difcorre, certamente não pode deyxar AgoÜinho de ferhü 
Sol muy agigantado. De hum.Sol aíürma o Profeta Reyjnaô 
ouve caminho, que não andaífe, naõ ouve parte, do mundo, 
que não difcorreffe, entrando por tudo quanto eüá do Ceo 
para íima , & tudo quanto fica do meí mo Ceo para bayxo: 
ExultaVit adcurrendam viam: Àfummo Cedo egrejio ejus,
Ó* occurfm ejus ufque ad fummum ejus. E fabem porque? PTaJ.il 
Porque era Sol Gigante: In SolepojuitExultaVit ut Gi­
ga*. E fóhum Sol Gigante heque fabe correr bem ,& d if- 
correr melhor fobre todas as matérias. Sobre as matérias do 
Ceo, & fobre as matérias da terra; fobre as matérias huma­
nas, & fobre as matérias divinas:^fummo C<elo egrejio ejus9 
&  occurfus ejus ufqueadfummum ejus. So! Gigante, nenhu 
ouve como Santo AgoÜinho; porque fó Santo AgoÜinho, 
parece, foube penetrar bem o que vay do Ceo para íima, atê 
topar lá com a Eflencia Divina. Só AgoÜinho foube entrar 
bem, & difeorrer pelo fummo, ou pelo mais alto dos Myüe­
rios, qual he o Myüerio da Trindade, eferevendo deile o que 
atèalli ainda ninguém havia eferito: Occurfns ejus ujque ad 
fummum ejus.Vox iffo Sol Gigante: In Solepofuit:: Exulta-- 
Vit ut Gigas%

Em quanto naõ appareceo o Sol Gigante de AgoÜinho, 
parece, naõ eftava Deos defeançado,; appareceo cüe agigan­

tado
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tado Sol,& logo poz nelleDeoso feu defeanço, porque nel- 
le poz logo o leu rabernaculo: In Solepofuit tabernaculum- 
fuum. Falia Chriílo por boca de David no Pfalmo quarto, &. 
diz, que tanto que appareceífé o fruto do paõ,&  do vinho, 
logo havia dormir com mais focego& muito mais defeança- 
do: Afruãufrumenti> Vtn 1 ,  & olei:: Inpace in idipfum dor­
miam tá* requiefeam, O fruto do paõ, & .do vinho,labem to­
dos,he o Sacramento do Altar, que das efpecies do paõ,& do 
vinho confagradas,he que reíulta o darfe Chriílo facramen- 
tado y & Chriílo noíío bem, parece, naõ teve defeanço, nem 
focego fenaò depois que fe poz no Sacramento: Afruãu 
jrumentii&Ymr. Dormiam, & requiefeam. Donde venho a 
prefumif, que o Sacramento ,&  Agoílinho íaõ o defeanço 
de Deos..O Sacramento pelo que tem de Sol nevado \ Vefti- 
menta ejusfaãafunt alba ficut nix5 Agoílinho pelo que tem 
de Sol Gigante : In Solepofuit tabernaculum fuum:: Exulta-
vit ut Gigas.

O Sol nevado do Sacramento naõ he defeanço de Chri­
ílo,em quanto naõ eílá confagradojo Sol Gigante de Agoíli­
nho naõ foi defeanço de Deos, cm quanto naõ lhe confagrou 
todas as luas operações, &affc<ílos; naõ foy defeanço de 
Deos, em qnanto naõ feguiola fua L e y , & em quanto naõ fe 
converteo a íi, & depois reduzio a muitas almas a que tam­
bém fe converteííem.Vamos ouvindo o Pfalmo, que fuppof- 
to naõ falie propriamente de Agoílinho,dà-nõs algüa íuz pa­
ra que nòs allim o entendamos. In Sole pofuit tabernaculum 
fuum: Lex Domini immaculata concertem anima* . Eis-ahi 
Agoílinho Sol feguindo aL eyd eD eo s,&  convertendofea 
fí A  ti outras muitas almas.Teftimonium Domini /tò/e. Eis- 
ahi Agoílinho Sol,dando hum teílemunho autentico da San- 
taF é ,& d a  fua fidelidade. Sapientiam pr&stans parVulií, 
Eis-ahi Agoílinho Sofeníinando a verdadeira fabedoria aos 
parvos, & ignorantes. Agoílinho fiel, Agoílinho converti­
do, & convertente: Ftdele, convertem. Agoílinho Meílre

ver-
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que poz Decs o foi defcanço, porque enraõheque fcySol
em que Deos poz o ieu tabernaculo: In Solepojutt taberna- 
cuitim fuum. Augufttnmficut Sol.

Ainda àífim naõ fey como Agoílinho depois de con ver  ̂
tido podia fer Sol, que luziíTe, &que brilhaííe, fe depois dá 
fua con veríaõ ficou qual o Sol de que falia Saõ ]oaõ no feu 
Apocalypfe: Solfatftis eft niger tanquam faccus cilicinus. a q̂c.6 
Depois de convertido Agoílinho, cobriofe de hum fàcco ne­
gro de cilicio; veíliofe de hum habito preto muito afpero, & 
muito groíío japertoufe com huma Corrêa de couro muito 
larga: Cucullo nigro indutus , & ângulo conaceoprácinctus. 
Deícalçou os pès, uzandoquando muito dehüa folas tof- ^  
camente obradas , & cozidas. E Agoílinho v e í l id o d e í la f c r - e 
te , cuberto de hum facco negro, triílonho, & cfcuro, como Mòna’c> 
podia fer Sol, que luziíTe ? Podia ; porque era Sol converti­
d o , & com a fua converfaõ Sol $ que também convcrteo a 
muitas almas: Conter tens.animas. PorifTo nunca Sol mais 
luzido Agoílinho que entaõ, porque então he que deo prin­
cipio ao infiiiuto dos feus Eremitas , entaõ he que começou 
a fer grande Principe: Magnas Trinceps,

Quando onoifo Expofitor falia no Magnas Pr bíceps 
do Evangelho, acrefccnra logo eíloutras palavras: Magnas 
Pr mee ps difcipulorum quos docuit. D iz, que toda a razaõ de 
fer Principe confiííe cm ter muitos difcipulos a quem enfine .̂

* &aquemeommunique a fua doutrina ; o que Agoílinho te­
ve, tanto que fe veílio de Eremita, que logo fe lhe agregáraõ. 
tantos diícipulos, quantosforaõaquelles,que quizeraõ fe- 
guir a afpereza da fua vida no ermo,, & no deferto deTaga- 
fle. Para os feus Eremitas he queefereveo Agoílinho a fua 
Regra , que depois deo também aos Clerígos quando osre- 

' duzio,fendo Bifpo,a viverem também em Communidade,8c 
a paliou depois às Monjas,& âs Freiras,que viviaõ recolhi­
das. E por fer Regra Santa, clara difcret4? a guardaõ

F vi
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vivem debaixo delia ,fetenta ,&  duas Religiões de Frades, 
de Clérigos,de Soldados, de Penitentes ,&  de Hofpitaiey- 
ros.Nada digo,que nao eílejacícrito no livro intitulado* 
Sacra Eremüs AuguHiriuuia; &no livro,que compoz da 
vida de Santo Agoílinho oPadreMeflre Frey Francifcoda 
Ribeira. Advertindoquenem rodas as Religiões, queguar- 
daõ aRegrade Agoílinho, faõ fuas filhas,por quanto tem 
ieus Pays , &. Parriarchas, que lhes deraõ o fer, & as inlli- 
tulraõ. As Religiões filhas legitimas de Agoílinho >faõ fó 
tres \ a faber ,a fagrada Religião dos Conegos Regrantes; a 
ia grada Rei igiaõ do s\E remiras Calçados 5 & a fagrada Reli­
gião dos Eremitas Deícaíços. Eílas tres fagradas Religiões 
rem grangeado a Agoílinho aquelle luzimento, com que là 
fe víoa moiher do Apocalypfe : luzimento do S c l; Amicta 
Sole: luzimento da Lua: Luna [ub pedibus; & luzimento de 
Eílrellas: In capite ejus coronaftdlarum. E fe a molher do A- 
pocalypfe por razaõde todoeíle luzimento ficou parecen­
do no Ceo. hum muito grande final: Signum magnum appa- 
ruit inCído mulier 3 Agoílinho pelo luzimento que lhe daõ 
todas eílas tres-fagradas Rdigiôes,que ha de parecer , lenaõ 
hü Príncipe muito grande:Magnus Tr bícepsf

A Sagrada Rei igiaõ dos Conegos Regrantes heaquel- 
la, que Santo Agoílinho trazrfobre aCoroa da fu a cabeça,; 
por iífo no ai vo, & cândido das Sobrepelizes comparada ás 
Eílrellas j&aílim como as Eílrellas naõ tem numero, innu- 
meraveis faõ também os Santos canonizados, que defía fa- 
grada Religião tem fahido para hqnra, para credito para. 
Coroa de Agoílinho: Corona fidlarum. A fagrada Religião 
dos Eremitas Calçados heaquclía,com que Agoílinho San­
to fe veíle ,&  orna de rcfplandores, por iíTo comparada.ao 
Sol: AmiçtaSole. Donde tem fahido cantos Varc.es Apoílo-. 
li.eos, tantos M irtyres, tantos Cpnf$£fbres, tantas Virgès,.» 
quantos faõosrayos,quecercaõ aomefmo Sol ,ou quantos 
íkõ ps átomos * que nos rayos do Sol fe divizaõ *£unanifef-

taõ«
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.taõ. E a Religião dos Eremitas Deícalços,que fera? Que ha 
de fer? He aquella, em quê Santo Agoflinho eítabelecc-, & ef- 
triba a reforma, 6c ob ler va ncia do feu primeiro inítituto, 6c 
da fu a Santa Regra; por iííocomparada à Lua fobrequem 
a mólher do Apocalypfe tem fixos, 6c firrries os feus pès: Lu- 
na fubpedi bus.

o  0J-

Pois como aífim? HüaReligiaõtaó fanta, taõobíer- 
vantc, 6c reformada hafe de comparar com a Lua , Planeta, 
que experimenta tantas oppofíções, 6c contrariedades, auã- 
tasfaõ as honras de mingoante, 6c de abatida ? Sim, fim, por 
iíTo mefmo; porque todos eííes mingoantes, todos effes a ba­
timentos, que a Lua experimenta ,faõ para mayor realce 
feu; faõ para fe ver maiacrefcida, 6c augmcntada, Ouçamos 
ao grande Sylveira Carmelita: Luna habet diminut tones , & Sylv.ín 
objcurítates, fedfemperad augmentunh& plemtwXmem ten- Af cc* 
duntyacproperant, E como etfafagrada Reiigiaõ dos Ere- tom,2# 
mitas Defcalçosexperimentou tantas contrariedades, tan­
tas moieftias, 6c trabalhos, ôcxlahi refultou o verfe cada vez 
cm mais augmentojpor iíío á Lua,6c a nenhum outro Plane­
ta'he , que deve fer comparada; que aíTim o dá a entender o 
mefmo Padre Sylveira nas palavras que fe feguem: Ecce cur ( 
Sanãi Luna ajfimilari pojfunt; nam fiveminuantur aliquo Sylv*. 
lapfui Jíve labor um tokrantia ,  hoçeis'in augment um pr o- ibid.1,, 
fioit.

O mefmo foy intentarem algüs Religiofos Eremitas in­
troduzir a reforma Augufiiniana,6c a vida, que Santo Ago- 
ílinho teve-depois que veílio o facco negro dccilicio', que 
experimentarem na Reiigiaõ os trabalhos, que a Lua coflu- 
ma padecer por razãqdas oppofíções láneííe feu primeiro 
globo. Mas todos eíTes trabalhos, todas eífas oppofíções, 6c 
contrariedades os acreditáraõ de Varões Santos ,)uftos ,6c 
juílificados; 6c lhes deraõ aquelle luzimento,que tem a Lua, 
quando eflá de todo chea. Tiveraõ fuas oppofíções como a 
L u a , mas por iffo mefmo como a Lua chegáraõ ao auge dev

F ii feu
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/  • Sernuio
ieu luzir: Ecce cur SanãiLiin<e ctjfimilaripojfunt f̂tve mi~ 
niwitur alujuo lapfu , boc eis in augmentum proficit. Sejaõ 
embora as outras duas fagradas Religiões o Sol,& as Eílrel- 
las Agoftinianas, que a Religião dos Eremitas Defcalços 
não ha de fer fenao a fua Lua. Sejão embora as outras Rdi- 
giõ:s de Agoílinho o feu corpo, á. a fua cabeça j que os Ere­
mitas Defcalços faõ de Agoítinhoos íéus pés,& pés,que an- 
dão como anda a Lua: Lunafubpedtbm. A Lua he muy ve­
loz no íeu correr; hemuy ligeira no feu andar, porque anda 
em hum mez mais do que os outros Aftros ,&  Planetas an- 
dão em hu m anno; por iífo Planeta, que fe accommoda aos 
pês, quando os outros fe accommodão^hús ao corpo,ourros 
à cabeça : Luna fub pedi bus.

Nos Conegos Regrantes tem Agoítinho Eftrcllas com 
que luzir: nos Eremitas Calçados tem Agoílinho refplan- 
dores, com que brilhar; & nos Eremitas Defcalços tem Ago- 
ílinho pês com que correr, tem pês com que andar de huma 
parte para a outra , por todos, os Reynos,& Provinciasdo 
mundo. Nos pês defcalços cílaõ íignificados os Miíliona- 

. rios, & os Prégadores Evangélicos, conforme aquelle T ex- 
Pau/od co ^ a*as: Muàm pulcbrifuper montes, pedes annunttm-
Rom, pwdicantis! E também conforme aquelle outro Tex-

’ to de S. Paulo: Lfi/lm Jpeciofi pedes evangeitgantium pacem, 
e^angeUgcintium bona l Por iíío tanto que Agoíiinho teve 
os feus Eremitas Defcalços, logo teve Miflionarios, ou logo 
teve pés de Lua, que mandar por todas as partes do mundoj 
logo teve Pregadores, que enviar a expor o Evangelho pe­
las regiões mais remotas,.&efcondidas: Pedes annuntiantisa 
pedespYcedicantis. Se formos ás índias de Caíkila, & aos 
Reynos de Uraba, D arie i} Matemoros, Chia, Chicaes ,&  
outros da rcgiaôdo Peru  ̂ làandãoospês dos Agoílinhos 
Defcalços evangelizandoapa.z da Fè Catholica: e-
VangeligantiumpacemSc entrarmos pelas Felippinas A  ro­
dearmos codas as fuas Ilhas j là andão os pês dos Agoílinhos

Def-
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Defcalços evangelizando os bes da palavra de Deos: EVan* 
gelí^antium bona. Se nos metermos pela Chaldea dentro, &' 
pelas Provincias de Baííorà, Chaban, Munjedar, Durach3 
AbiíTa,láandão.ospès de Agoílinho defcalços, prègando 
com grande eípirito: Pedes príedicantis. Sc penetrarmos as 
partes mais remotas da África, pela região Hipponenfe,Bif- 
pado,que foy antigamente do mefmo Agoílinho, lá andão 
os pês defcalços dos feus filhos doutrinando ,&  enfinando 
aquelies povos, fenueceyo algum das fuas muitas barbari­
dades: Pedes annuntiantts, Se dermos com-nofco nojapaõ, 
là acharemos muito fangue derramado dos Eremitas Def- 
calços,& a muitos povos convertidos por elle$,como Miflio- 
narios Evangélicos: Pedes eVangelt^antium.

Nao quero fallar no muito ,què osAgoílinhos Defcai- 
çostem obrado, & Trabalhado por todos osReynos da Eu- 
ropa,& no quanto fe tem eílendido pelo noíío Reyno de Por­
tugal, que iífo fora hum nunca acabar 5 faílarcy íó em que a- 
gora neíiçs noífos tempos, nao ha vendo quem quizefíê me- 
Cerfeao màr para Miílionarioda Ilha de S. Thomè, nem paí- 
far da outra parte da terra firme a fazer a MiiTaõ Evangéli­
ca j os Eremitas Defcalços de Agoílinho tomárão eíía MiiTaõ 
á íua conta, & a eftão confervando com tanto pei igo de fuas 
vidas. E he digno de reparo, que tendo Agoílinho tantos tU 
Ihos,a nenhus outros efcolheíTc Deospara a M.iTaõ deSaõ 
Thomè,fenão aos Agoiíinhos Delcalcos; mas aílim era Lem 
que foííe, por fera Miííaõde S. Thomè a mais arriicada,,& 
perigoíã;& para as MiíToês arrifcadas, & perigofas havendo 
Deos efeolher MiíTionarioSídos Miífionarios Defcaiços he, 
que faz afuaefcolha. Determinou Deos mandar humMif- 
fionario ao Egypro em ordem a aliviar aos Ifraelitas do cati­
veiro em que cila vão debaixo do poder de Pharaò,& haven­
do naquelle povo muitos fogeitos dignos , & capazes da- 
quella emprefa j a quem vos parece mandaria ? A nenhu ou­
tro fenão a Mpyfès: Dixit ad Moyjen: Vem > mittam 
~\ \ F  iij
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Pbaraonem, ut educas populmn meum filies Ifrael de Egyp- 
to. Mas para i (folhe ordenou Deos primeiro, que oefcalçaf- 
fe os fapatos: Moyfes, Moyfes, folve calceameuta de pedibus 
tuis.Vois para fer alguém Miíitonario he neceíTario , que fe 
defealee ,&  tire fora os fapatos? Direy:Para Miílionario de 
outras partes, não; para Miílionario do Egypto, fim. 
v i A miíTaõdo Egypto governando Pharaò,era a mais pe- 
rigofa, &  arrifcada, que podia haver naquelle tempo,porque 
era miíTaõ para onde reynava hum t̂irano diííipador das vi­
das ,&  das honras, que iíTo quer dizer Pharaò: Tbar ao dif- 
fipans; &  para miíToés de rifco, & de perigo, fó os Miífiona- 
rios Defcaiços ,como Moyfes,faõ os que fervem. Moyfes 
defcalço para a miíTaõ do Egypto’ : Selve calceameuta::- Vê* 
ni, mittam te\os Defcaiços de Agoftinho para a miíTaõ de S. 
Thomè: 'Pedesprádicantis,pedes annuntiantis* Pois porque 

■ mais os Defcaiços Agoílinhos,que nenhus outros Defcaiços 
hão de fer os cfcoihidos para em Saõ Thomè fazerem a fua 
miflao? Eu prefumo, que porque S.Thomè, & Santo Agofli- 
nho forão muy parecidos nos favores. A Agoftinho, & á  
Thomè concedeo Chriüo o que não concedeo a nenhum ou­
tro Santo , nem Apoílolo. A nenhu dos Apoílolos ,néma al­
gum dos outros Santos permittio Chriílo tocaíTem asfuas 
chagas depois de rèfufcitado.E porque a Magdaiena logo de­
pois da Rcfurreyçaò lhe queria tocar nòs pès , levada de a- 
morofos incêndios, lho prohibio o Senhor,dizendo: Kelhne 
tcingere, Mas o pri vilegio, que nem à Magdaiena, nem a ou­
tro Santo algum fe concedeo,concedeo Chriílo a S. Thomè, 
& a Agoílinho. A S. Thomè, permittindolhe tocaíTe as cha­
gas das fuasmãos ,&  do feu lado: Infir digitum tuum buc: 
Jffer mamm tuam, & mitte in latm meum. E a Santo Agó- 
ílinho, permittindolhe tocaííc as chagas dos feus pès ̂ quan­
do Ihos lavou hüa vez em figura de peregrino, dizendolhe 
cxnefmo Senhor em voz alta, & intelligivel: Hoje merecede 
Agoílinho ver em carne ao mefmo EUho de Deos; AuguVme

. f t -
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FUI um Dei bodie m-carne Vukre merui&i* E como Thomê,& 
Agoilinho tlvcrao eíte privilegio, & nelle forão Angulares,, 
por iífoconvinhanao fpíTem outros Deícalços para a miííaõ, 
cie S* Thomê, íênaõ os Qeicalços de Agoilinho.

Aqui agora naõ me poílo ter, que não pergunte , por­
que havia Chrifio dizer a S. Thomê , tocaífe nas chagas das 
mãos, & do lado, íem ihe fallar nas chagas dos pês, As cha­
gas dos pês de Chriílo,he certo,erão tão chagas como as cha­
gas do lado ,&  das mãos j logo porque mandando Chriílo a 
S. Thomê tocar nas outras chagas,não lhe diz toque tam­
bém nas chagas dos teus pês ? Porque iífo eílava refervado 
para Agoftinho. R e fe rv g u  Chriílo para Agoilinho as chagas 
dos feus pês,porque-me parece quizo Senhor a ventajar mais • 
a Agoilinho, que a Thomê. São Thomê tocando as chagas 
do lado, & mãos de Chriílo, naõ íoy mais do que de anres 
era j era Thomê, & Thomê ficou como íempre : %%uta VidiHi 
meFhomacrediáifti. Agoilinho porém tocando as chagas Joan. 
dos pês de Chriílo ,paíÍGU a ter mais foberania. Afêaíliera ibidem, 
conhecido fó por Agoilinho-tocou as chagas dos pês de Chri­
ílo, &: logo afíi o mefrno Chriílo lhe deo o titulo de grande;
Magne Augusúne bodie Filium Dei in carne Videre meru- 
itfi. Eíla excellencia tem condigo as chagas dos pês de Chri- 
íloj que quem as chegou a tocar, ou logo fobio a mayores tí­
tulos,ou logo voou maisiülto do que atè alíi tinha voado.

Aquclles dous Serafins, que vio o Profeta ífaias, todos 
cubertosde pennas, porque todos veílidos. de azas: Ser a- 
pbim Jlabant ,fex dl£ um, &fex dke alter î  he fem duvida, 
que com eífas mefmas azas com cilas mefmas pernías to- 
cavaõ a face do Senhor, & toçavaõ os feus pês: V elabant fa- 
ciem ,\>elaba?itpedes;. Tocando porém fóa face do Senhor, 
naõ fe moviaõ, nem voavaõ^fia vão em pé com a meffna po~ 
fiura, com que de antes aíliílíaõ: Seraphim Jtabant; mas tan­
to que com o voo das pennas lhe tocáraõ nos pês: Kelabant. 
pedesj logo voàraõ com exceííoq logo tudo forão voos: Vo*-

labmi
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labant.Pois por tocarem nos pés do Senhor hao de voar com 
tanto excedo os Serafins.? Sim; que erão pés do Senhor cru­
cificado ,&  podo na C ruz, nofentir.de muitos doutos ,&  
contemplativos; eraõ pés do Senhor chagado,ou com as cha­
gas, que recebeo'na Cruz ;&  quem chegou a tocar nas cha­
gas dos pés de Chrido, logo teve a dita de fobir, porque logo 
teve a dita de voar iVelabant pedes: V olabant.P orifío Ago- 
ílinho depois de tocar nas chagas dos pés de Chrido, fobio a 
ter aexcellencia de grande: Magne Auguftine. Voou atê 
fe emparelhar com os mefmos Serafins: Serapbim Velabant 
pedes: Folabant.

Nedas chagas dospésdcfcalços de Chrido edava ven­
do , & contemplando Santo Agodinho os voos, & os pados, 
que havião de dar os pês dos feus Eremitas Defcalços, & pa­
rece fe edava regozijando o Santo Padre de qu: os feus Def- 
calços ficadem de melhor partido, do que nenhús dos outros 
feus filhos,por ficarem com a parte dos pés de Chriíio.Com- 
parado o partido de Marthacom o partido da Magdalena, 
confeífou ,ou declarou o mefino Senhor, que o partido da 
Magdalena era o melhor, porque lhe coube a melhor parte: 
Maria optimam partem elegit. E qual feria a parte, que cou­
be à Magdalena ? Ido nos d iz , & ncs declara o Evangdida 
S. Liica:;; Mariafzcws pedes Domini. Coubelhe a part e dos 
pés de Chi ido; & a quemcabéa parte dos pésdeChníío,ohl 
que ede he o que fica de melhor parr ido, & dc melhor condi­
ção : Secws pedes Domini:: Optimam partem elegit. Logo 
vendo Agodinho nas chagas dos pés de Chrido aos feus Ere­
mitas Defcalços,fem duvida, que os vio de melhor partido, 
que anenhüs dos outros feus filhos: os outros íeguindoo 
partido de Martha: Circafrequcns miniHerium\os Defcaí- 
ços Agodinhos feguindo a parte de Maria: Mariam opti~ 
mam partem. A parte dos pés defcalços de Chrido era a par­
te, que Deos tinha refervado para Agodinho pelos feus 
grandes merecimentos;&  Agodinho a nenhum dos outros,

feus!
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ícus filhos deixou por herança eíla parte,fenão aos feus Ere- 
miras Defcalços 5 para nos dar a conhecer, que os Deícalços 
Eremitas erão os leusmais amados filhos , ou erão os filhos 
do feu amor.

Tendo oPatriarcha Jacob doze filhos, a nenhum deu 
aquella parte que elle havia ganhado aos Amorrheos à força 
de armas, à força do feu arco, & da fua cfpada, fenaõ ao feu. ^ 
filho Jofeph: Alt adJofeph filiwnfmm: Do tibipartem unam ^ w-' 
extrafratres tuos, quam tuli de manu Amorrb^i in gladto,
&  arcu, E fe lermos o Sagrado Texç.o, hemas achar amava 
Jacob mais a Jofeph ,quea nenhum aos outros filhos: Ifrael 
autem dihgebat Jofeph fuper omnes filios. Era jofeph o filho 
mais amado de Jacob}ou de Ifrael, & os filhos mais amados 
faõ aquelles,a quem os pays coftumaõ deixar por herança o 
que toca à fua parte. E com o Santo Agoílinho tinha ganha­
do à força de armas efpirituaes, & á força de grandes mere­
cimentos o lavar os pès defcalços de Chriílo , ou o entregar- 
lhe Chriílo por prêmio os feus' mefmos pès defcalços ;dey- 
xandoeíla parte aos feus Eremitas reformados, que outra 
coufa foy, fenão o moífrar que os amava mais que a nenhum 
dos outros filhos: Diligebat fuper omnes filios:: Do tibipar- 
tem , quam tuli?

Em nenhum outro Sacramento poz Chriílo a parte,& a 
porção de carne>& lãngue,q herdou de fua May Santiíiima, _ 
fenão no Sacraméto do Altar: Inc ar natus eft ex Marta Vir- ^  
ginewQaro mea V.erè eft cibusfianguis meus Verè efipotus.E a 1 ' m ' 
razão C1/  muy clara;porq os outros Sacramentos,faõ Sacra­
mentos do feu poder;& o Sacramento do Aitar^fobre ícr Sa- 
•cramétò do poder de Chriílo,he Sacramento do feu amor:Lu 
dãexiffet9dilexit.E o Sacramento do amor de Chriílo,eííe he 
©que leva a parte da Senhora, que Chriílo herdou em quan* 
to homem: Incarnatusett ex Maria Virgme; ídoc est cor- 
pus meum. O Sacramento diviniffimo do Altar .por fer o Sa­
cramento do amor de Chriílo, ficou com a parte,, que Chrií ~
T. G m
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48 Sermão
to herdou de fua May ;&  dos Eremitas Defcalços,por ferem 
os filhos do amor de Agoílinho, herdáraõ a parte, que Agof- 
tinho herdou de Chriílo,quando Chriílo lhe entregou os feus 
pês defcalços em figura de peregrino. Com que parece.po- 
demos dizer de algum modo 9 faõ os Eremitas Defcalços fi­
lhos do amor de Agoílinho, pela quaíi mefma razaõ , que o 
Sacramento, he Sacramento do amor de Chriílo; & pela mcf- 
ma razão, que Jofeph era filho do amor de Jacob. Ora notem 
ò que agora digo, que he declarar o porque o Sacramento do 
Altar he o Sacramento do amor de Chriílo, pois ainda ate 
aqui o naõ tenho declarado.

Por iíTo o Sacramento do Altar he o Sacramento do. 
amor de Chriílo, porque encerra em íi a virtude, & a fanti- 
dade de todas as outras obras, &  maravilhas de Chriílo: Me- 
?noriamfecn mirabilium fuorum:: Virtutem opertrnfuorum 
annuntiabit populo fuo. Por iífo Jofeph era filho do amor 
de Jacob, porque cra filho, em quem as virtudes hiaõ fempre 
em augmento, & cada vez crefciaõ mais: Jofeph augmentum: 
Filiiu accrefcens Jofeph. Logo fendo os Eremitas Defcalços 
filhos do amor de Agoílinho, porque ha de fer, fenão por­
que fempre vaõ em augmento nas virtudes, & fempre eílaõ 
a creícer na perfeição ,&  fantidade, à maneira de Jofeph fi- 

Píalro. Mio de jacob: Filius accrefcens Jofeph; & á maneira do Sacra­
mento do Altar, Sacramento de todas as maravilhas:Mem*- 
riamfecit mirabtlium fuorum? No Sacramento do Altar fc 
acha a reforma de todos os Sacramentos, ou facrificios anti­
gos, como expreífamente eníina o Doutor Angélico: Ftgu- 

D.Tho. ram yeterum impletivam. Em Jofeph fe achavá a reforma dc 
•puf *7 todos os outros feus irmãos: AccufaVitfratres fuos.Nos Ere­

mitas Defcalços fe acha a reforma de todos os filhos de Ago­
ílinho; por iíío taõ parecidos a Jofeph; por iífo taõ parecidos 
ao Sacramento* por iíTo taõ filhos do amor de Agoílinho,co- 
mo o Sacramento obra do amor de Chriílo, & como jofeph 
filho do amor de Jacob. O Sacramento obra fobre todas as

obras
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obras dc Chriílo: Virtutem operam fuorunu jofeph filho fo- 
bre todos os filhos de Jacob: Super omnesfilios.

Jacob como pay dos outros filhos, quando muito,naõ 
cra mais que pa«y; & como pay de Jofeph filho taõ obediente»
&  reformado , paíTou logo a fer ta5  Príncipe como o Sol, que 
como Sol fe cònfidcrou Jacob no fegundo fonho referido, &  
contado por Jofeph: Vidi per jomnuim cjuaft Solem adorare Gencf.; 
me ,diziaJofeph ajacobfeu pay: S^ddfibi^ult bocfomniwn, 57* 
num ego ? dizia Jacob a Jofeph feu filho, entendendo por íi 
ao Sol.Para que acabemos por hüa vezde entender,que tam­
bém Agoflinho como Pay dos outros filhos ferá grande Pay: 
Magnas Pater Auguftinas: como Pay porem dos fcus Ere­
mitas reformados, paíTa a fer Sol veílido de negro: Sol niger 
tanqmrn faccus cilicinas$ & febre grande Pay,& Patriarcha, 
paíTa a fer grande Principe: Magnas Princeps.

Onde fe vèbcm o Principado de Agoflinho, he lá neíTa 
Corte Celeffial, em que eílá Agoflinho collocado acima dos 
mayores Santos da Igreja. Teve Tayaõ Bifpo de Saragoça, 
eílando em Roma,hüa vifaõ, em que fallando com S. Gre- 
gorio Magno, lhe perguntou, que lugar tinha no Ceo Agof- 
Cinho« E a repoíla que lhe deu o grande Pontífice , foyeíln: 
jBeatum Auguftinwn Vir um excellentijfimum , de quo que-e - y orag. 
r á ,  altior à nobis conúnet locas. Tem entendido, que Agoí- Serm.4 
tinho no Ceo, he taô grande Senhor ,&  taò grande Principe, de Au- 
queo feu lugar he mais alto do que o lugar de todos nòs os guft. 
que eílamos na Berna venturança. Agoflinho he Confeííor,5c 
noCeò ofculugarhe mais alto que o lugar dosConfdío- 
res: Altior locas. Agoftinho he Pontífice, & no Ceo o feu lu­
gar he mais alto qué 0 dos Pontífices : Altior locas. Agofli- 
nho he Doutor, & no Ceo o feu lugar he mais alto que o dos 
Doutores: Altior locas. Agoflinho he Patriarcha, & no Ceo 
o feu lugar ainda he mais alto que o dos Patriarchas: Altior 
locas. Em fim ( dizia S. Gregorjo) no Ceo todos nòs eílamos 
abaixo de Agoflinho >& Agoflinho eílà acima de todos nòs: 
d G  ij Au-
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Aiignsluum Yirum excellehtijfwium altior â nobis còntinèt 
locus. E qual fcrá eíTe lugar taõ fublime, taõ alto, & levanta­
do, que Agoílinho Cem no Ceo ? Sabem que lugar f O lugar 
perto do trono da SantiíEma Trindade, onde a Santiífima 
Trindade fe eílá revendo em Agoílinho, & Agoílinho fe eílá 
revendo na Santiílima Trindade. A Trindade revefe em A- 
gofiinho, porque he a fua imagem, como lhe chama Ambro* 
fio Corano: Auguftinus imago I  rimtatis. Revefe Agoíli- 
nho na Trindade* porque a Trindade he ofeuefpelho. Nef- 
te efpeího eílá véndo Agoílinho as caufas, que teve a Santif- 
fima Trindade para mandar por hum Anjo arrancarlhe o eo- 
raçaõ depois de morto; & as caufas, que tem o feu coraçaõ, 
para depois de eílar feparado do corpo morto de Agoílinho, 
bulir,palpitar,& moverfe todas as vezes,que fe falia no My- 
íteriodaSantiífimaTrindade. Efehe certo, como he,quc 
onde temos o noífo thefouro , ahi temos o noífo coraçaõ: 

Lucfe u h  tbefaunu tutu, íbi & cor tuum j parece, que o thé- 
IZ* fouro da Trindade he o coraçaõ de Agoílinho , & o thefouro

do coraçaõ de Agoílinho he a Santiífima Trindade.E porque 
a Santiífima Trindade vio o puro, & o fino dàquelle coraçaõ, 
por iíío o refervou para íi, confervando-o tão frefeo como fe 
tivera alentos de vida.

E fe o coraçaõ dàquelle, que he Rey, & dàquelle, que he 
Prov.ji Principe, eílà poílo nas mãos de D eos: Cor Regis in manu 

£)omini: vindofe Deos pòr no coraçaõ de Agoílinho,que ha 
de fer Agoílinho, fenaõ o mayor de todos os Reys , fenaõ o 
mayorde todos os Principes, naõ fódos que faõ Príncipes 
cá na terra > fenaõ também dos que faõ Principes lá no Ceo, 
ou lá neífe Reyno Celeílial: Magntu yocabitur in Regno Ge- 

! lo rum: Magn tu, idefl, Ma gnus Rrinceps ?
Eíle fois meu Agoílinho foberano, eíle fois meu Auré­

lio divino. Como Agoílinho avultais entre os Ceíeíliaes 
Cortcfaõs comaquelle exceíTo,comqueavu!taÕQs Augu- 
ftos entre os Monarchas da terra, Como Aurélio avultais

* entre
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entre os mais Sanros cGmaque]leexceíío,ccmqueavultao ' '  
ouro entre os mais metaes, 0 Sol entre os mais Planetas.Per- 
doay naõ fobir mais de ponto neíie voíTo Principado,que co­
mo he Principado de Sol, quanto mais fe querem penetrar os 
vofíbs rayos, tanto mais fe naõ fabe atinar com as voíías lu­
zes. Ja que fors Sol, &  Sol vefíido de hum faco negro: Sol nu 
ger tanquam faccus cihúnm , lembray vos de todos os vof- 
fos filhos, que andaõ metidos ncíie facco, imitando em tu­
do as voíías grandes virtudes. Ja que foís Sol, que reformaf- 
tes ao mundo,lembraivos dos voíTosReformados Jaque fois 
Sol Gigante, naõ haja a quem naõ communiqueis o calor de 
voíía virtude,&  fantidade: Nec ejlquife abfcondat à calore: pfaj.jg, 
para que todos nòs, reconhecendo o quanto vos devemos, 
levantemos as vozes,& d igamos: Agoftinho he grande Prín­
cipe : Magrm Trinceps AuguTthm. FKtsIdade de Füosofla





asTERCEIRO

\

DO G R A N D E  P R Í N C I P E

AGOSTINHO
taÕ Principe como o Feniz,

P R E G A D O

No mêfmo Hofiicio dosfeus Eremitas Defcalços da Bahia* 

Pelo Muito Reverendo Padre Meftre

\

O DOUTOR Fr. RUPERTO DE J ESUS,  
Lente Jubilado em Theologia>Qualificador,& 

Revedordo S.Officio,Mongedo Patriarcha 
S.Bento da Província do BrafiL

L I S B O A ,

Na Officina de AN TÔ N IO  PEDROZO GALRAÕ -

iCom todas as licenças necejfariaf *
Annft rir itn o .

4«

VZD
/





5) a ?

de-- Filas?

éM agnm  vocabitur. Matth, 5 ' i

IN D  K torno terceira vez a efte lugar a er  ̂
^ ^ £ v’ carecer o grande de Agoftinho 3 porque lie

Agoftinho tal, que por mais,quedelie fedi- 
^  ' ga, naõ fe podem explicar bem todas as luas

cxcellencias , & grandezas. O certo he que 
fequer Agoftinho parecer de alguma íòrte 

com vofco , Muito alto ,&  poderofo Senhor facramentado. 
D e vòs pofto, & expofto neíTe foberano Sacramento, diz o 
Profeta Rey,naõ he poffi vel explicarie bem voífa grandeza; 
pois por mais, que fe exagere, & por mais, que íe encareça, 
he grandeza, que naõtem termo, nem limite,porque hegrã- 
deza lem fim: Magnituclmis ejas non ett finis. Naõ tem fim 
voífa grandeza,porque vòs fois infinito. E que fendo Agofti- 
nho finito, por fercreatura vpíTa, queirais vòs,& permittais, 
que o grande de fuas excellencias naõ feja limitado, iíTo hc o 
mais a que podia chegar o voífo affecffo; ifto he o mais a que 
pòde chegar a grandeza de Agoftinho. Daime licença para 
que acabe eu jade explicar o que todos eftão dclejandofa- 
ber.

Se louvando a Agoftinho dizemos, que he hum Doutor 
muito grande, ainda ne mais do que iíTo Agoftinho, porqu* 
he também Agoftinho hum grande Padre, como vimos no 
Sermaõ primeiro: Magnas Doã:r, Magnas Tater. Se lou­
vando a Agoftinho dizemos quehc hum grande Doutor, &

H hum

Pfaíni. 
I04 *l ;
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“ 5 Sermãohum grande Padre, «linda he mais do que iíTb Agoílinho, por­que he cambem hum grande Príncipe, como vimos no Ser­mão ,qucacraz nos fica ,  fundados na expoíiçaõ donoíTo 
ALaplâc: Maguitf (Princeps, Se o queremos louvar eomo Príncipe, ninguém fabeatinarno cm queconíiíle o feu Prin­cipado. A Híís parece huma coufa , & a outros outra. Eu por naõ deixar de dar também minha fentença »& meu parecer neftecafo ,diíleaqui o anno paíTado» que . o Principado de Agoílinho coníiíiia. em fer Agoftinho Sol,  6cem fer Agoíli- nno Feniz. Soí , porque Sol de toda a Igreja; Feniz,porque F .n izd c África. E como enr r.õ não tive niais tempo, que pa­ra moilrar a Agoílinho taõ Principecomo o Sol , agora ve- 
nho a ver fe poífo encarecer bem o Principado de Agoílinho 
comoFeniz.

Duas coufas entre outras muitas temo Fenizbcm no­
táveis ja primeira he oabrazarfe emchammas fagradas,& 
divinas. A  íegunda he renafeer como de novo neílas mefmas 
chamavas, em que fe abraza; & fendo íeropre o mefrno, fahir 
muito melhor do que era. Ouçamos aSaõ Zeno Veronenfe 
faliando deita Ave taõ un ica, & taõ fora da natureza das ou­
tras Aves: (Pboenix aVis illapretiofafacris igmbusUbentiffi- 
me concrematur. Illtfavillte nutrires:: DeniquepoH monu- 
mentam non umbra >fed Plxznix; non alu , feri qmmVu me- 
lior alia jtamenprior ipfa. Que íeabraze a Ave Feniz em 
chammas,& lavaredas íagradas,o eflaô dizeudo as palavras: 
Sarrvsigmbm concrematur. Que dcíTas mefmas chãmmas, 
cm que fe abraza,torne a fahir,&. a renafeer muito melhor do 
que era,fendo fempre o mefrno Feniz,o eílaõ dando a enten­
der a > palavras, que fe feguem; LUifafilhe nutrires: Toft mo- 
numentum non aíuuírd quamYrs mdior aliã} tamenprior ip- 
fa . Por Feniz de.Africa ne Agoílinho de todos reconhecido» 
& venerado ,&  como tal nad lhe podem faltar eílas excellen- 
cias do Feniz. Eaílim como Feniz o veremos hoje abrazan- 
dofe nas chammas do amor divino, & de fe abrazar neílas. fa-

gradas
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Príncipe, ou por iííotaõ Príncipe como oFeniz: Magnas 
*Vocabitur: Magnus Trinceps, Tenho propoílo oaífumpto; 
fe he, ou não com novidade, fique à confideraçaó dos Cenfo- 
res, em quanto eu me vou difpondo para os difcurfos ,para 
o qué não me falta mais, que me naò falte a graça. E fe eifa fe 
alcança por interceífaõ dc Maria Santiííima, digamos todos 
Ave Maria.

FOy Feniz taõ fíngular Santo Agoílinho, que chegou a 
ter a Angularidade de grande Feniz: Magnus "vocabitur, 
& a cxceilencia de Feniz Príncipe: Magnus {Brinceps, por­

que ninguém como elle (fallando fempre c: m aquella excei* 
çaõ,que quer a Igreja) porque ninguém como Agoílinho pa­
rece fe foube abrazar tanto nos incêndios do amor divino. E 
para começarmos a ver o quanto neíles incêndios divinos fe 
abrazou o noífo Feniz, ouçamos da fua boca ate onde che- 
gáraõ osexceííosdo feu amor. Failava Agoílinho com Deos 
no livro das íuas ConA(íoês,& todo prezado de amante nílim 
dizia: Quejicfcio fou meu Deos,pois naõ acerto n amarvos! 
(Tudo o que aqui fe diz vay traduzido de latim ernlíngoa- 
gem para melhor intelligencia dos ouvinte*.) Duas coufas 
reconheço no meu fraco talento, a minha muita indignida- 
de,ôc a minha-muita ignorância. Como indigno , fe me ne­
ga a alta prenda dovoíTo amor; como ignorante, femeef- 
conde o motivo de vos amar. Os Bemaventurados amaõ 
neceífariamente a Deos , naò tanto porque o vem , como 
porque o vem, & o conhecem ;&  aliam vem a fer neccíJi- 
idade no amor, ® que no. entendimento he vifaõ. Se co-

Magnus Vocabitur.
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o vcíío conhecimento, para cornpeníar a infelicidade de naõ 
ver vos com a doçura de amar vos. Comocu vos chegue a a- 
mar, ainda que vos naõ chegue a ver > defempenharcy com a 
obrigaçaõ de amarvos,a indignidade denaõ merecer over^ 
vos. Guarday Senhor para os benemeritos a voíTa viíaõ ; que 
a lerprefcmdivel^ouopoderfepreícindiro amar do ver,, vi­
vera eu em voíTa companhia mais contente com amarvos,& 
naõ vervos,do que poderá viver com vervos,&naõ amar- 
vos. Oh que fino, & requintado eíkve Agoftinho neíle mo­
do de encarecer o íeu amor! nem ninguém fe atrevera a pro­
ferir lemelhante encarecimenro; menos que naõ foííe Agof- 
tinho. .

Segundo a verdadeira Theologia> ninguém vè aDeos 
na gloria, que o naõ ame iobre modo. Mas fe poffívtifora 
preicindiríe o amar a Deos do ver a Deos > Agoílinho por 
naõ deixar de amar, antes efcolhèra o naõ ver. Menos con­
tente eítaria fe vira, & naõ amâra 5 mais contente >fe amára, 
& naõ vira. Equando nada,niíioque defejava Agoílinho, 
vinha a exceder à fineza dos meímos Anjos. Toda a fineza 
dos Anjos he hüa ancia hu defejo de eílarem fempre ven­
do a Deos là neíía Bemaventuranç.a: In quem defiderant An- 

Epifl 1. geli projpicere. Toda a fineza de Ágoflinho era o-efíarfein- 
Pctr. pre amando a Deos. Os Anjos como taõ grandes ‘jThcologos 
<ap.io. defejaõ ver para amar , porque fabem que o amar nafee ne- 

eeíTar ia mente do ver. Agofiinho como inventorde outra no­
va Theologia , &de outra melhor arte amandi, prefeindia 
entre o amar, &  o ver, conrenrandofe mais com eítar aman­
do, & naõ vendo, do que vendo , & naõ amando. Os Anjos 
d jfcjaõ ver para amar: DefiíerantproJj>iccre\ Agoflinho de- 
íeja amar, ainda que feja fem ver; por iííao feu amor > amor 
mais que de Anjo; por iffo amor; que íe quer parecer muito 
com o amor dos Serafins.

Efcreve o Profeta Ifaias vira a Deos poílo no alto, & Je- 
ifaias 6, vantado. trono de fua gloria: Vuíi Dominam Je dentem fu per
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folium cxcdfíim  ̂& eleVatum\ a quem aííiítiaõ , &  ferviaõ os 
Eípiricos da mais fuperior Gerarquia, quaes faõosSera- 
phins: Serapbim ftabant: mas de que forre aíllíliao a Deos 
cites Serafins de Ilaias ? Ouçamos ao rneímo Profera: Sera­
pbim ftabant: jex aU umftex aU alterbftmbm Velabantfa­
dem ejus, duabks Velabantpedes'ejus, & duabus Voíabant. 
Cada hum daquelles Serafins tinha feis azas ; com duas co- 
briaõ, & venda vaõ a face de Deos , com outras duas lhe en- 
cobriaõospès: Duabus Velabant fadem ejus, duabus Vela- 
hant pedes, & com as outras duas voa vaõ fobre modo: Dua- 
busVolabant. Eítas taes azas com que voavaõ, certamente 
eraõ azas do amor, pois no peito he que fc formavaõj&do 
peito, & do coraçaõ he que fahiaõ, como centro, & officina 
do amor. E niffo mefmo he que eífá agora toda a duvida. Sc. 
Deos naõ apparecia, porque citava encu berto da cabeça até 
os pés 5 fe os Serafins de algüa forte parece que o naõ viaõ, 
porque davaõ com os olhos nas cortinas das pennas entre- 
pofras, como podiaõ voar tanto as azas do feu amor ? ou co­
mo podia o feu amor ter azas, que tanto fe remontaíícm nas 
finezas,& nos exceíTos amorofosPodia , porque era amor 
de Scrâün$:Serapbi?n Babant. E o amor dos Serafins he a- 
mor de taes requintes, que tendo fempre porobjedo o mef- 
mõ Deos, quando algua vez fa z , que o naõ vè por efraren- 
cuberto,& metido debaixo dos volantes das azas, entaõ pa­
rece voa mais com as fuas pennas. Quando os Serafins, no 
noífo parecer, mais encobrem a Deos para o naõ verem, en­
tão faõ mais fobidos os feus voos paja o amarem: Velabant, 
Volabant.

Ver a Deos na Bemaventurançapara o amar, iífohe 
amor de Anjos: In quem defiderant Angeliprojpicere. Amar 
a Deos na gloria fem o ver por encubcrto, iífo fim he amor 
de Serafins: Serapbim ftabant. Logo fendo oamorde Agof- 
tinho amor de quem fe contentava ,eítando na gloria, antes 
amar a Deos,do que velo ( feita aquella fuppofíçaõ, ou pre-

H iij cifaõ
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ciíaõ impoílivel) vinha a fer amor como o amor dos Sera- 
fins, & como tal excedia ao amor dos meímos Anjos.Os An-' 
jos amaõ muito a Deos, como aquelles ,que fempre fe eílão 
revendo na íua face : Angeli femper Yident fadem Patris, 
Mas os Serafins ainda o amaõ muito mais, porque o leu fer, 

Maub. ôcafuaeffenciahe o abrazaremfe nos incêndios do amor d i- 
ií» vino: Seraphim incendium amor is. E levados deífes amoro- 

fos incêndios, deraõ na traça de encobrirem a Deos com as 
fuas azas para muito mais o amarem: deraõ na traça de o 
velarem com as cortinas das fuas pennas, para voarem mais 
com as azas do feu affe&o: Velabant, Volabant. Os Serafins 
foraõ nefle particular os Meílres de Agofíinho; &  Agofíinho 
dos Serafins he, que aprendeo o amar fempre a Deos, ainda 
que foffe naõ gozando da fuaviíla.Dos Serafins he que a-  
prendeo o abrazarfe fempre em incêndios amorofos> ainda 
quando Deos mais veiado, & efcondido: Seraphim incendiu 
amor is. Nem podia Agofíinho deixar de fer hua chamma ar­
dente de fogo, fe tinha o fogo dos Serafins, que o incitava, &  
o accendia; que ifTo mefmo fuccede também aaquellepaõ 
confagrado do Diviniífimo Sacramento do Altar. Aopaõ 
confagrado, a quem.todos veneramos debaixo daquelles ne­
vados accidentes por paõ dos Anjos : Panem Angelorum 
manducavit bomo, diz o Profera Ifaias,o  vira comohuma 
braza de fogo tirada do Altar: In manu ejus calculus, quem 

Ifaias forcipe culerat de Alt ar i. Pois fe he braza,como he paõ? & fc 
Ibidem. ^  pa5  ̂como pode ter a razaõ de b ra z a T u d o  he, & tudo 

pôde fer conforme as mãos, em que anda,&  conforme as 
mãos, em que eflá. Se eíiá nas mãos dos Anjos,hepaõ: Pa- 
nem Angelorum. E fe eflá nas mãos dos Serafins, he brazaj& 
iffohe o que vio lfalas. Quando Ifaias vio ao Sacramento 
do Altar, vio-opoflo nas mãos de hü dos Serafins do trono: 
V olaVit adme unus de Seraphim y(? in manu ejus calculus, 
quem forcipe tulerat de Alt ar i. E como o Seraphim he todo 
incêndios: Seraphim incendium, accendeo ,  & inflamou ao

Sa-.



do TatriarcbaS. Azo (linho. 61 J 2
Sacramento de maneira , quede paõ o tornou rodo nuabra- 
za viva de fogo: tíic  eft panu: Lalculus, quemjorcipe tule- 
rat cie Aítaru

Iftoquefezefle Serafim ao paõdo Sacramento, fizeraõ 
também ( no meu entender) o> Serafins a Agoflinho, por fe 
meter Agoflinho nas fuas mãos, querendo no amor imitalos. 
Fizerau-no de Agoflinho Feniz , 6c foy o mefmo, que faze* 
rem-noarder ,ôtabrazarie em chammasdo amor fagrado: 
tPboenix facm ignibus conerematur.Ou foi o mefmo, que fa­
zerem-no Serafim, porque Feniz Serafim quafivem a 
fer o mefmo pelos ardores, & incêndios. O proprio dos Sera­
fins he arder,& mais arder: Serapbim incendmm. O proprio 
do Feniz he queimarfe, 6cmais queimarfe: (Bbcmix Jacrts ig- 
nibus concrematur. Com que parece, quafi tanto vem a íer 
chamar a Agoflinho Feniz, como chamarihe Serafim , por­
que quer como Serafirmquer como Feniz, fempre he Agoíti- 
nho abrazado em fagradas chammas: Sacrü igmbus concre­
matur. Pois pergunto: E Agoflinho naõ podia amar a Deos 
fem os calores de Feniz, & íem os incêndios de Serafim ? Sim 
podia; mas então naõ fora Agoflinho Agoflinho, nem che- 
gára o feu amor a fer taõ raro, cc tão unico como he o mefmo 
Feniz. Amou inflamado em incêndios > porque os incêndios 
no amor faõ o melhor oflenfivo dos fèus quilates. Tãtos eraõ 
•s  quilates do amor do Eípoío dos Cantares, que chegou d- 
lemefmo aconfeflar naõ haviaõpérolas,nem joyasda me­
lhor fuífaneia, que com ellc fe igualafTem: Si de der it bom o Ganc.l, 
omnem fiubftdnltam domus fuiepro dileíít^ie,quafi uibil deffi- 
ciet e a t t t ,  E affim era bê que íoííe;porq o amor do E íp o ío  era 
amor de muito fcgo,& de muitas chãrnas,& incêndios: Lam  ̂
fadesejusylmnpadesignk atqueflammarwn. Easchammas, 
as lavaredas, o fogo, os ardores, 6c os incêndios faõ o me^
Ihor oflenfivo dos quilates do amor; moflraõ que o amor 
quanto mais afogueado , entaõ he amor mais fobido; & os 
quilates mais fobidos de todas as outras íüflancias, ou de ou -

ro,
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ro, ou de prata, ou de pérolas, ou de pedras, em fu a compa- 
raçaõ, ficaõ comofe para nada preílaíTem; fícaõ como aba­
tidos, & deíprezados: Si dederit omnem fubflantiam pro dile- 
ãione , quaji niínl dejpickt eam.

Os incêndios íáõ os que qualiíícaõ ao amor, & qualifi­
ca õ-no de maneira, que o amor fem incêndios, he amor com 
notas de remido ;&  o amor rodo em fogo ateado, he amor 
com créditos de vehementc* Entre as peítoas Divinas a que 
tem por edencia, &por formalidade dafua proceífa© o fer 
amor,he a PeíToa doEfpirito Santo. Defcendo pois ede fo- 
berano amor no principio do univerfo a daríe a conhecer ao 
mundo,naõgrangeou mais, que créditos de amor, que anda­
va de hüa parte para a.outra : Spiritus Dommiferebatur. E 
defcendo (depoisde Chriflo bem noíío íobir ao Ceo) fobre 
os Apoftolos: Sedit fupra fingulos eorum , diz o Texto Sa­
grado grangeára créditos de amormuy vehemente: Faãus 
ett fonas tanquam advementis Jpiritus Vebementis. E que 
razao haverá para que em hua parte fofle o Eípirico Santo 
amor que íó ie movia : Ferebatur\ & em outra amor de tanta 
vehemencia ? Porque em hüa parte era amor taõ fem incên­
dios, que eflava metido dentro da agua: Spiritus Dominife­
re batur fnper aqueu. Em outra era amor taó inflamado, que 
tí\-i va acompanhado cb chammas, & lavaredas de fogo: Ap- 
par «mmt dfpcrtitá Ungm tanquam ignis. E Q amor fem in­
cêndios naõ he amor de tantas ventages, como he o amor em 
chammas abrazado. Hum he amor taõ froxo, & taô fcmiílb, 
como he a mdma agua: Ferebatur fnper aquaí.Outto he taõ 
vivo, & caô vehemente,como heo mcfmofogo : Tanquam 
ignis. Illo conhecendo Agollinho,abrazavafecomo Feniz, 
para fe a /entajar como a mante ; ardia como amante, para fe 
remontar como Feniz: Fboenix Jacris igmbus concrematur.

O Feniz quando fequer abrazar,ajunta com os pês a 
lenha ,accende com as azas o fogo jnaõ olha porém para as 
chammas, por fenaõ ver queymar ,ou por naõ ver com feus

olhos
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olhos as brazas, cm que íe que}7ma ,&  os fogos em quefea- 
braza. Da mefma force Agoílinho} quando mais abrazado 
nas chammas do amor divino, enraõ queria arder,fem ver por 
algum efpaço de cempo o obje&o, que o movia àquelle ex- 
ceifo. O obje&o do amor de Agoílinho era fó Deos, & fendo 
afíim, naõ vendo Agoílinho a Deos,como poderia amar bê a 
DeosAgoftinho?Ora fim podia,regulãdofe o amor pelo crer. 
Perguncafe quem faz mais, fe o que vè a Deos, & crè nelle, 
oufeoquecrèemDeos fem o ver? Eomefmo Chriílo re- 
folve, que os que crem em Deos fem o vercirqeííes faõ os que 
mais fazem. Creo S. Thomè em Chriílo confeífando que era 
feu Deos,& feu Senhor: Dominus meus, & 'Deus meies. E joaa; 
Chriílo logo alli declarou, que o crer de Thomè naõ tinha 
que fazer com o crer de outros muitos. Efabida a caufa /vi­
nha a fer,que Thomè creo porque vio:Jtyia YidisU me 1 bo- 
ma, credidifti.E outros muitos creraõ fem verem: TSLon Ytdc- 
runt,ó‘ crediderunt. Por iíTo a refpeito de Thomè fe haviaõ 
com aquelle exceíTo, com que fc haõ os Bemaventurados a 
rcfpeito dosviadores: Dcaúi qtúnon Ytderunt 7 & credide­
runt.Os que crem porque vem, naõ paífaô da esfera de Tho- 
mè \ SutaYidiíiime 1 boma. Os que crem fem verem , fo- 
bem até a esfera dc Beatos: Seati qui non viderunt,(? credi- 
deriint. Iflo que fuccede no crer, fuccede também no amar.
Amara Deos porque fevè, não deixa deíer fineza grande; 
amar porém a Deos fem o ter á vifia} eíía he a rnayor fine­
za.

Onde vos parece fe requintaria,& refinaria mais o amor 
da Magdalena; em cafa do Farifco, ou cm cafa dc Lazaro feu 
irmão? Naõ falta quem diga, taò fino foy em hüa parte, co­
mo em outra, porque em ambas ouve o gaílo dos aromas, & 
unguentos precioíòs. Em cafa do Farifco, diz S.Lucas: Mu- 
lier attulit alabastrum unguenti. Em cafa de Lazaro , diz S. Lucx 71 
Joaq;: Maria accepit hbramunguenti. Em ambas as cafas fez Joan. • 
a Magdalena toalha dos feus dourados cabellos para alimpar ia.

• I ' f os
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Sermão
os pês de Cbriíb: Exter/lt pedes ejus capiltisfui*, quando 
cm caía de Laz.iro: CapdUs cdpitisfui tergebat, guando em 
cafâ do Farifeo. E eom iêr iíta adim, o mefmo Chriíb decla­
rou o amor da Magdalcna por mais fino em cafa do Farifeo* 
do que em cafa de Lazaro.j porque naõ chegou: a dizer cm 
caía de Lazaro.do amor da Magdalcna , o que diííe cm cafa 
do,Farifeo,ondechamou ao amor da Mugdalena arnoide 
muito exceíTo, amor de muita fineza: Dilexit multunu E to­
da a fi,n:za,& excedo eíleve( fe me naõ engano>),em a Mag~- 
daiena bufcar a Chriíb. em,caia de Lr* zaro de hum modo, ôc 
em caía do Farifeo de outro. Em caía de Lazaro buícou a 
Magdalena a Chriíb pela fronteira, & dianteira; & em caía 
do Farifeo bufcòu a Chcifio pelas coítes: Stans retro. Buf- 
cando a Magdalcna a Chriíb pelia fronteira ,-gozava da fua 
face divina ; bufeando, a Magdalcna a Chriífo pelas coílas .̂ 
nao via a face do Senhor^ amar a Magdalcna a Chrifío ven-* 
do, & gozando da,fua,face, & da £uaviíla,naô deixou.de fer 
fineza grande; mas amalo, & obfequialo fem lhe ver o leu ío- 
berano rofio: Stans retro ; eífa foy a mayor fineza.doamoti 
da Magdalena.; por ifíb amor de muitos mais extremos 
cxceíTosj do que nenhum outro.amor: JZuomamddexít mui- 
tum:: Stans retro.

Ao amor da Encarnaeaõ chamou S. Joaõ amor fingeb 
lo: Sic Deus dilexit mundirn > ut Filium Uium Unigenium. 
daret. E ao amor do Sacramento chama o mefmo Saõjoa© 
amor dobrado: Cum dilexiffet} dilexit* Porque como tao a- 
mante conhecia muito bem o Evangelilla em que coníi-íliaõ 
os requintes do araor. Na, Encarnaeaõ queria; Deos ama lie­
mos afeuUnigenito Filho, porque o viamos com noííos 

Joan. i. olhos: Verbum carofaãum est, & ViJtmus gloriam ejus. E 
no Sacramento quer Chriíb o amemos, femque o pofTaper­
ceber a noíTa vifta: J^uod mn capis, fuodnon vides* Por iííb o 
amor do Sacramento he a mor de mais extremos, do que he o. 
amor da Encarnaeaõ. Efte he araor em amor: Sic dtlexit

Aquei-

Joan.3. 
Joan.
n*
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Aquelle outro he amor com duplicadas finezas: Cum dilexif- 
fet, dilexlt. E como Santo Agoíiinho eílava percebendo as fi­
nezas do amor de Chriíto no Sacramento, & as finezas do a~ 
mor da Magdalena em cafa do Farifeo , para fé moílrar mais 
fino , defejava também (fe foíTe poflivel) eílando na gloria, 
amar a Deos fem ver a Deos. Queria abrazarfe nascham- 
masdoamor divino,fem olharpara efTas chammas,como 
faz 0 Feniz quando em fogos fagrados fc aviventa: Sacris 
ignibus concrematur.

Ainda até aqui naõ tenho encarecido bem o quanto fe 
abrazouo Feniz de Agoíiinho nas chammasfagradas, & di­
vinas. Daime attençaõ ,que agora he que quero moílrar os 
feus mayores incêndios. Bem fabido he , & ponderado de pcjijer  ̂
muitos, & graves Autores, que como a S. Pedro , tres vezes tus Vc- 
perguntou também o Senhora Santo Agoíiinho fe o amava; ga, Ma­
ncada vez foy Santo Agoíiinho requintando mais ofeua-cedo, 
mor. Todas as perguntas eraô por eíteeflyío: ÀHguttine di- Sanã. 
ligií mel Amafme Agoflinho.^E Sanro Agoíiinho refpondeo Ftãcif- 
da primeira vez omefmo,que S. Pedro havia refpondido: ™S ÚC 
Etiam Domine, tufeisquta amo te. Bem fabeis vòs (Senhor) ^  
o quanto eu vos amo, & me emprego no voíTo amor. Tor- amorc 
noulhe Chriílo a fazer fegunda vez a mefma pergunta ,&  £)e; 
aqui refpondeo Agoíiinho o que naõ refpondeo S. Pedro ,&  Cap. 6* 
foy a repoíla deíla forte. Se os meus oíTos foífem lampadas,
& o meu fangue foíTe baifamo >& oleo preciofo, fem duvi­
da todo eu fora hüa chamma ardente do volTo amor. Se todas 
as veasdo meu corpo, & todos quantos nervos em mim fe a- 
chaô foraõ desfeitos em cordas,em cordeis;&emcadeasmuy 
futis, & delicadas, com todas meatàra ,&m e prendera com 

. vofeo para nunca mais eflar fora da voíTa companhia.Gran­
de encarecimento na verdade, & ta l, que o naõ chegou a fa­
zer S. Pedropérguntandolhe Chriílo o mefmo,que a Agoíli- 
nho Saõ. Pedro refpondeo mais frio, porque era tedo pedra:
Tu es TetruSyfufer banepetram. Santo Agoíiinho refpon-

1 jj deo
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deo mais inflammado, porque era todo fogo, ou porque ef- 
íava todo afogueado • aíítm lhe chama hum feu muito gran- 
de devoto-: Auguftinm t ot iis i gmt us. Ecomo a pedra tem 

dcEíoa. cm íi muita frialdade,&ofogotem  em íi muita qúentura,
Sern?. * Por as repoítas de Agoílinho eraõ de mais requintes, que 
deAug. as repoílas de Saõ Pedro. Chriílo perguntava a S. Pedro fe 

oamava,paraouvirosfeus ditos fazia a mcfma pergunta 
. a Agoílinho,paraouvir os feus excdíos. Epara os ou vir por 

hua vez, fez terceira pergunta a Agoílinho, & Agoítirího lhe 
refppndeo de forte, que naõ quiz mais Deos apuralo em per­
guntas.

E qual vos parece feria a repoíla de Agoílinho .pergun- 
tandolhe Deos terceira vez fe. o amava .^Foy o que ouvireis 
agora. Senhor >fe eu fora Deos >& vòs fôreis Agoílinho', a-r 
inovos tanto, que eícolhèra eu entaõo fer Agoílinho, fó pa­
ra que vòs paíTaíTeis a fer Deos. Foyfe o amor de Agoílinho 

. neíla occaíiaõ intendendo de maneira com as perguntas de 
Chriílo, que o fez refponder como homem, que naõ eílavaja 
emíi ,nem fabia ja o que dizia. Refpondco como delirante 
com a febre ,&  com os calores do amor; naõ fendo eíla a vez 
primeira^queoamordivinofezdeliraraosamantesporra- 
zaõ do extaíi em que os poem,&os priva de outro qualquer j

Diony- difcurfo. Poriífo Saõ Dionyíio Areopagita lhe chama amor 
íius de extático: Amor dtVmus eH extaticus. Por extático fez deli- 
divin. rartantoaEfpofa>oua Alma Santa dos Cantares, quequan- 

omín, d o ha v ia pedir alivio para os incêndios, pedia flores ,&  fru- 
cap 40 ras Para as c^ammas: Fulcite mefioribus: ftipate me malis,

* quia amore Ungueo. Por extático fez delirar tanto a Saõ Pe~
Canr.i, dro no Cenaculo,que affirma o mefmo Santo Agoílinho,que 
A ĉm reParar no lavapès em que eíla va ,íe  levantár a , .
Serrai! & começara a correr pela caía dando vozes., & fazendo cx- 
ad fra- clamaçõescomo homem .infenfato: Feiras Velut infenfatus I
tres in .per camaculum cucurrit, & cxdamaYit. Que muito logo, j
«cm. que o.mefmo amor divino por extático f̂izcíTe também de­

lirar
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lirar a Agoftinho da forte, que delirou. Delirio grande foy 
coníiderarfe Agoftinho D eos, naõ fendo mais que Agofti- 
nho. Delirio grande foy coníiderar podia Deos fer Agofti­
nho , quando nunca podia deixar de fer Deos. Delirio gran­
de foy coníiderar, que fendo Agoftinho Deos , & Deos fen  ̂
do Agoftinho, podeífe haver commutaçaõ de, parte aparte; 
podeífe Deos commutar.fe em Agoftinho, podeíTe Agoftinho 
commutarfe no mefmo Deos.

Todos eftes delirios eraõ hüas finezas impoífiveis , &  
neíTasimpoííibilídadeshe que eftiveraõ os requintes do a- 
mor dc Agoftinho ; porque chegou a fer taõ temerário, que 
defejava dar mais a Deos do que Deos lhe podia dar a elle. 
Deos com todo o feu.poder naõ podia dar divindade a Ago­
ftinho, nenv fazello huma daspeífoas divinas 0 amor de 
Agoftinho atreveofe a dizer , daria afua divindade a Deos 
(dadò,& naõ concedido, que Deos foífe Agoftinho,& Agof­
tinho foífe Deos).E como naõ pôde chegar todo o divino po­
der ao que fe atreveo a chegar Agoftinho com feu amor, por 
iífooamorde Agoftinho neftas impoííibilidadeshequecíef- 
cobrioosfeus requintes, & finezas. E amayor das finezas 
impofliveis, que eu acho de Agoftinho, foy defcjar dar Ago­
ftinho a Deos mais do que Deos fe dá a íi mefmo. Deos Pa­
dre communica afua divindade ao Verbo Divino feu Filho, 
mas fempre fe fica com eífa mefma divindade. O Pay, & o 
Filho communicaõ a fua divindade ao Efpirito Santo leu Ef- 
pirado, mas fempre retendo cm íi a razaõ de Deos ; íem dei­
xarem nunca de fer o mefmo Deos entre íi communicaõ o 
fer divino : Agoftinho porém queria communicar a íüa di­
vindade perdendoa, queria naõ fer Deos, para que outrem o 
foíTe. E còmo eíle outro a quem Agoftinho queria dar afua 
divindade perdendo-a,& naõ a retendo mais em íi,era Deos; 
nafuppoíiçaõ que foííe Agoftinho, vinha Agoftinho dará 
Deos màis do que De«s fe dá a fi mefmo quando ás Divinas 
peíloas íe communica. Deyxemos o que Deos fe dá a íi mef-

I iij mo
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68 Sermão
fnoadhrtra9C[\ictúohc para todos,nem todos percebem bem 
aqui os excertos, &: finezas do amor de Agoflinho; apure^ 
mos cite amor com o amor do que Deos nos deu a nòs adex- 
tr4, &erttenderfc-ha melhor atè onde Agoflinho intentava 
chegar com as finezas do feu amor.

Taõ grande foy o amor, que teve Deos ao mundo, que 
aMrma S. Joaõ naõ podia chegar a fazer mais, pois chegou a 
dar ao mundo ao feu mefmo Filho Unigenito: Sic Dem di- 
lexit mundum, ut bilium fuum U  nigemtum dar et,Dc os n$õ 
tem mais que a hum Filho unico, qual hè o Verbo Divino; 
& chegar a dar ao mundo efle feu Filho, he o mais a que po­
dia chegar o feu amor; porque amor aflim, nunca fe vio ou­
tro fenaô efte: S íc Dem dilexit. E com fer aflim o tal amor; 
o amor de Agoflinho nas fuas finezas impofliveis ainda in­
tentava paflar a mais; porque intentava uzar com Deos dan- 
dolhe a fua divindade prefumida,& imaginada,o que Deos 
naõ uzoucom o mundo dandolhe ao feu Filho Unigenito. 
Deos de tal forte deu ao mundo o feu Filho, que fempreo 
teve, & o cem comílgo, porque fempre o eflá gerando: Egô 
bodie genui te, O mundo tinha em íi ao Filho de Deos, que o 
mefmo Deos Iho havia dado; mas como efle Filho he o Verbo# 
& a palavra do Pay,nemo Pay eítava fem o feu Verbo ,n eo  
Verbo eítava fem o feu Pay.O Pay dava ao mudo ao feu Fi­
lh o^  o Fiiho naõ fe apartava do Pay.O amor porêde Ago- 
flínho intentava dar a Deos a fua divindade,apartandoíè efía 
divindade de Agoflinho. Intentava,q fendo Agoflinho Deos# 
deixaflede o fer, para que Deos, na coníideraçaõ que era 
Agoflinho,lograííe aquella fua divindade. Por iííò amor fem 
competência > por iflb fineza fem igual, por iflb excefTo fem 
femelhance; com que bem podemos dizer, que fe aflim amou 
Deos ao mundo, muito mais que aflim, parece, quer ia , &  
intentava amar Agoflinho a D eos: Sic dilexit.

Por amar Agoflinho aflim a Deos,que refultaria a Ago- 
flinho ? Refuitoulhe ficar outro Agoflinho renafeido como

Fe-

rl
1
*

l i

■ lí*.

i*

■f--
1

;

{i-*



doTatriarcbàS. Agotthiho. 69
Féniz /&  como,Feniiz renafcer outro melhor Agoflinho: íl- 
lifaVtll^mttrices: 'Bhmtix a\>u mtlm altaK Aquelles amoro- 
fos incêndios em que Agoíiinho fe abrazava como Feniz,to- 
dos eraõ em ordem a. que elic ficaífe abatido Deos; ficaíTe
exaltado j todos, eraõ emordcma qúe Deos fempre fofle o< 
Senhor ellc foífe feu fervo; todos eraõ em ordem a que; 
Agoflinho fempre folie menos que Deos ,&  DeosfoíTe fen- 
pre mais que Agoftinho^t ifto mcfmo lhe grangeou o fer ou> 
lío-melhor Agoítinho do qjuc.era. Atè alli na.õ era mais que 
Agoíiinho em Agoftinho y abrazoufe nas ehammas d 0  leu 
muito amor, desfazendo em íi para ficar Deos mais engran - 
decido, & paífoua fer Agoftinho com outros privilégios 
mais endeoíados- Quando'a alma de Jonathas fe unio 
conglutinou à alma de David: AnimaJonatba congluíina- I<Re 
tatflanimjt DaMid, he certo> que ficou Jonathas outro dh cap# xg# 
verísò do que era.Àtê alli era fó Jonathas, depois paliou a fer 
Jonathas, & David juntamente, por terem as almas taõ uni­
das, quenaõparecia mais que hüa mefmaalma» Atèalli ti­
nha fó os. privilégios de Jonathas j depois paliou a ter tam­
bém os privilégios ,&  asregaliasde D avid , porque foyde 
David taõ fino amanre Jonathas, que 0 obrigou o feu amor 
a^que fe icaííe menos, fendo mais, para que David fobiííe a 
fer mais, quando a feu refpeito era muiro menos. Jonathas 
cra íenhor > David reputa vaie por fervo: David entrava na 
conta dos vaíTailos; jonarhas entrava na conta dos Prin- 
cipes j &  abaterfe hum Principe, hum fenhor , para que 
hum fervo ,. & hum vaííallo logre afua dita , &for:tuna.,if- 
fohe o que o faz fer, ou* parecer ainda, mayor do que era. 
Erafóhum-jonathas fimpíez,paífou depois a fer hum com- 
pofto de Jonathas, &  D avid ; & como David era ja Rcy elei— 
to por Deos, &  ungido por Samuel, paíTou também Jona­
thas a gozar a regalia. & os privilégios de David. O aba­
terfe Jonathas para que. David foífe o quç eileera, graiv. 
geou cambem o tçr a alma de Jonathas osprivilegios»de que1

Da-
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David ja gozava, por eílarem aquellas almas tam unidas, &'.• 
tamconglutinadas: AnimaJonatbae conglutinata eH animai 
David*

Tudo iílo fez o grande amor de Jonathas para com Da­
vid : Diíexiteum Jonathas. Tudoiílo fez o amor exceífivo 
de Agoílinho para com Deos, porque quando fe coníiderava 
Agoílinho D eo s, queria que Deos fendo Agoílinho tiveíTe 
aquella fua divindade; por iffo ficou ícndo com D eos, o que: 
Jonathas ficàra fendo com David. Jonathas com D avid > ou­
tro Jonathas melhorado; Agoílinho com D eos, outro me­
lhor Agoílinho. Agoílinho fem Deos com privilégios de 
Auguílo; Agoílinho com Deos , com privilégios de di­
vino. Agoílinho o Jonathas de Deos $ & Deos o David de 
Agoílinho pelaconglutinaçaõ dos affedos ; &  aífím como 
Jonathas fe abateo para ficar David mais engrandecido ; a f- . 
fim fe abatia Agoílinho para ficar Deos mais exaltado. E fe 
David naõfe podia exaltar fem fe exaltar também Jona­thas , que comelleeílava unido: Anima Jonatbae congluti­
nata efi animai DaVtd. Eílando também Agoftinho unido 
com D  os, exaltandofe D eos, vinha a ficar também ex­
altado Agoílinho; poriífo Agoílinho com ventagens, por. 
iffo Agoüinho com melhoras , & íempre com as melhoras, &. 
comas vcntagêsde Fenizdepois de eílarnas chammas abra- 
zado: IHifaVillce nutrias:: Êbctnix avismelior alias

Eílas melhoras ,&  ventagens do Feniz Agoílinho em, 
querer fer menos para que Deos foífe mais, naõ fe vem tan­
to na uniaõ dejonathas com David , quanto na uniaõ do* 
Verbo com a natureza humana. Uniofe o Verbo Divino à’ 
natureza humana pela uniaõ Hypoflatica, &  omefmoíoy- 
unirfe , que cor o arfe de gloria ,&coroarfe de honra, como 
o afíirma David contemplando eíle foberano myílerio: Glo-i 

Pfel. 8. ria honor e t or ona Bi e um Domine* Sendo qucomeímo* 
David neíle mefmo lugar publica, que encarnando o Divino 
Verbo ficàra parecendo menos que os Anjos: MmuiBieum
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paulo minusaí Angelis. Antes de ercainar, os Anjos eraõ 
inferiores ao Verbo; encarnou ,&  ficou com algüa diminui* 
çaõ , ou ficou tanto, quanto menos que os efpiritos Ange* 
licos: Minwstieum paulo minus ab Angelts, Logo fe por 
encarnar ficou o Verbo parecendo inferior , &  diminuto, 
como pela EncarnaçaÕ podia grangear tanta honra, & tanta 
gloria? Por iíTo meimo; porque encarnando fendo Deos, 
paíTou a fer Deos, & homem juntamente, para que o homem 
pela communicaçaõ dos idiomas paíTaffc a fer também Deos:
Deus ejibomo; homo ett Deus, E como o Verbo Divino fe 
abateo, &fe diminuio tanto na EncarnaçaÕ, que ficou pa­
recendo menos que Anjo, para que o homem fobiíTc a fer 
mais do que era; effa foi a caufa de fe ver com tanta gloria, <3c 
de fe coroar de honra tanta: Gloria, & bonore coronaftt eum 
Domine* Alem da honra,& da gloria ,acrecenra David, 6- 
càra com hum nome admiravel: Domine Deus notter, quÀm 
ddmirabile ett nomen tuum, E cohere, & coincide com di­
zer S, Paulo lhe dera Deos hum nome fobre todos os outros 
nomes: Donavit illi nomen fuper omne nomen, E porque da- AdPhl* 
ria Deos nome tam grande ao Verbo Divino encarnado ? S, lip, u 
Paulo dá: a entender, que porque tendo a forma de Deos, 
paíTou a tomar a forma de fervo, para que o fervo paííaflc 
também a fer Deos: Cum informa Dei ejfetjfemetipfum exi- 
naniyitformamfervidcciptens• E exinaniríe©Verbofendo 
Deos, para que o homem fendo fervo paíTaíTe a fer fenhor, if- 
fo foy o que lhe grangeou a mayor exaltaçaõ no noífo fra­
co modo de entender: Tropter quoié' Dem exaltaVit illum; 
iffofoy o que lhe adquirio dos nomes o mayor nome; N o- 
tiien fuper omne nomen,

Ncfta exaltaçaõ do Verbo, &  nefta ventagem do feu 
nóme por fé abater para ficar o homem engrandecido, fe ef- 
taõ vendo as melhoras de Agoftinho, por querer fer menos 
que Deos ,&  que Deos foíTemaisdo que ellc 5 porque ifto he 
que fervio a Agoftinho de grande credito ,de grande gloria*
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&'de grande honra: Gloria, & honore coromíti eunn Iíto he a  

■ quefez fer a Agoftinho Santode grande nome: ISLomenjuper 
ontmnomeiu IÜo he que fez chamarfe Agoftinho' o Femz de 
África, que vai canro como o Femz do amor. Feniz do amor 
fe chama Chrifto no Sacramento do Altar; porque quando 
porrazaõ dotraníito, quedo mundo intentava fazer para 

í oan‘ Deos: Ut tranfeat exhoc mundo adTatrení, parece tinha % 3
5 chegado ao fim de feus ex ceifo s; In. finem dilexit 5facramen-

toufecomo verdadeiro Feniz,ahí renafcco dcnovo, cref- 
cendomais os feus affedlos > porque crefcèraõ mais os feus 
defcjos: Defi de fio defideraVi hoc Tafcha manducare fobif^ 
cum. Por femelhante modo Agoftinho, quanto mais chega­
va ao fim dos feus excefíos, abrazandofe como Feniz, então 
como mais fino renafciâ , augmentandofe nos extremos, & , 
como amante finiffimo Agoftinho duplicava os incêndios 
dos feus defcjos amorofos: Défiderto defideraYu A multipli* 

húcx. caçaõ dos defcjos amorofos de Chrido no Sacra mento o faz
parecer outro mayor Sacramento: Miraculorum maximunu- m 
Em Agoftinho ©s multiplicados defcjos do feu amor ofa- 
ziáo parecer outro mayor A goíti n ho; Maxim um. J

Grande fby Agoftinho por Doutor: Magnm Doffori \ 
Grande foy Agoftinho por Padre: Magnm Tater: Grande 
foy Agoftinho por fer tam Príncipe como o So l: Magnm 
(primeps• Por Feniz porém do amor , ficou fendo mayor 
que tudo iífo. Os Serafins no Ceo íao mayores, &  de me­
lhor Gerarquia que os Querubins,que as Poteftades,& que 
os Principados. Nos Querubins eítaõ' fígniíhcados os Dou­
tos , & os Sa bios j nas Poteftades eítaõ fígníficados os Pays,
&  os Prelados 5 nos Principados eítaõ ílgnificados os Prínci­
pes j mas nem o fer Príncipe* nem o fer Pay>& Prelado, nem 
o fer Doutor, &fabio chega onde chega o fer Fenizdoamor 
divino, como faõ os Serafins: Seraphim tneendium amor is*
Logo fendo Agoftinho Serafim, porque Feniz abrazado em 
chamas amorofas j ou fendo Feniz , porque Serafim arden­

do



tio TatrianhaS. Àgoftinho* J?  %
doem incêndios fòberanos, íem duvida> fobre agrandeza, 
de Doutor, fobre a grandeza de Padre, & fobre a grandeza 
de Prineipe ,&  Príncipe taõ grande como o Sol, úcou com 
o Principado do Feniz ,&  por Feniz principal,ficou fem du­
vida fendo outro Agoflinho mayor, ou outro melhor Ago- 
ílinho: Ma gnu* Vocabitur : Magnm 'Prtmeps: :  {íb m ix  
ayismelior ipfa,

, Meu gloriofo Agofíinho, bem fey tenho dito muito 
pouco ao muito que ha que dizer das voíTas grandes excci- 
lendas. Valhame com tudo netfa occafiao ofer taõ obedi­
ente, que foy o que me mandou hum dos mayores fiIhos vof- 
fos. Mandoume vieííe terceira vez a efle lugar adiícorrer 
fobre o feres tam Prineipe-corro o Feniz; &como o Feniz 
por taõ faro , & taõ unico naõha quem faiba bem dizer o 
queeiiehe; como faberia eu explicar bem o que ves fois, 
tendo vòs de,Feniz o excellente. Sò os Serafins, que vos co­
nhecem ,poderàõ dizer, que caíla de Feniz fois. D  iraô, 
que naõ fois Feniz cà da terra, fenaõ Feniz do Ceo. Diraõ, 
que no Ceo fazeis o mefmo, que fazem os Serafins. Que iou- 
vais o m yíkrio, & o triíagio daTrindade, todo cuberco de 
azas: Clamabant Sanftus, Sanffus, Santtns: Sex aU umi ifaiae 6. 
é Je x  aU alteri; & voando com efías azas, vos remontais 
denuneira, que naõ ha quem perceba bem os voflos voos.
Voai Serafim Augufío ; voai Feniz foberano, mas íeja tam­
bém levandonos a todos neífas voíías ligeiras pennas., para 
vermos o que agora naõ vemos, & para gozarmos o que v.ò$ 
ja gozais, naõ fó como o melhor Feniz de África, fenaõ tam­
bém como hum dos mayores Santos deífa Eterna Berna ven~ 
turança : Ad qmm.nos per ducal Dorninus Qmíúpotem*
Ámm.X.

LAUS DE O.



LICENÇAS.
T 3  Odem-fe imprimir os Sermões de que eífà petição tratai 
J  & depois de impreíTos tornaraõ para fe conferir, &  dar 
licença que corraõ, &  fcm ella naõ correrão. Lisboa 4 . do 
Dezembro de 1699.

Caflro, Diniç. Carneiro, Moni
rf ,'• ‘ t."

Fr, Gonçalo do Cr ato,

P Odem-fe imprimir os Sermões de quecfta petição jtrataj 
& depois de impreíTos tornaraõ para fe lhes dar licença 

para correrem. Lisboa 15. de Dezembro de 1699.

Fr. Feiro de Sona,

Q Uc fe poflaõ imprimir,viftas as licenças do Santo Offi- 
cio^& Ordinário, &  depois de impreíTos tornaraõ 

para ic conferir»& taxar, &  fem iíTo naõ correrão. Lisboa £• 
dcjaneyrodc I7QO,

Duque P, Pereira. Oliveira.
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